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APRESENTAÇAo

Esta publicação é resultado de pesquisa, que integrou equipes e
instituições. demonstrando que a vontade de fazer supera dificuldades
e gera trabalho. Os resultados representam uma fonte de informações
sobre a área da Baía da Eabitonqa. abordando o ecossistema de forma
integrada. o que possibilitou a visão de conjunto deste ambiente,
patrimônio natural insubstituível para o estado de Santa Catarina.

Os dados do estudo servirão para orientar medidas de preservação
deste sistema natural. e subsidiarão pesquisas futuras.

Jorge Almeida de Albuquerque
CHEFE no CEPSUL
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RESUMO

A Baía da Babitonga é a área estuarina mais importante da costa
norte do estado de Santa Catarina, Brasil É colonizada por manguezais
que abrangem uma área aproximada de 6.200ha. Em seu entorno
encontram-se estabelecidos cinco municípios e o maior parque industrial
do Estado. abrigando uma população superior a 500.000 habitantes. A
este desenvolvimento econômico estão agregados grandes volumes de
rejeites provenientes desta atividade produtiva (poluição química e
orgânica). que sâo lançados ao ambiente, o que representa grande
ameaça à manutenção da integridade do sistema.

Os recursos naturais também sofrem intensa exploração oriunda
principalmente de 33 comunidades instaladas ao redor da Baía, que
agregam cerca de 1 089 pescadores.

O objetivo pr incip al da pesquisa foi o de efetivar uma
caracterização ampla do ambiente, demonstrativa das condições

existentes no local no penedo de estudos. A investigação abordou oito
aspectos, a saber: abranqéncia da cobertura vegetal nativa --
manquezais. caractenzaçao dos bosques: identificação dos organismos
aquáticos (ictiocarcmotauna) , incluindo os cetáceos e suas distribuiçócs

• 11



sazonais: identificação da avifauna: análise físico-química da coluna
d'água nos pontos amestrados e o levantamento socioeconómico das
comunidades pesqueiras,

Paiaoros-choue. organismos aquáticos, manguezal. ecossistema,
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ABSTRACT

The Babitonga Bay is one of the most important estuarine arcas
in the North Coast of Santa Catarina State. Brazil. This is colonised by
mangroves forests with about 6,200 hectares. Howcver, these wetlands
are surroundcd by five major cities with approximately 500,000 habitants
and the State s biggest industrial sector. All this development is responsible
for large quantities of chcmical and organic pollution. representing a
threat for all this ecosystem.

There is also a very intcnse exploitation of the natural resources
by 33 fishing communities that aggregate 1.089 fishermen. The aim of
this research was to produce an wide inventory showing the condition
of this ecosystem at that período

The investiqation covered 8 differcnt aspects: the total area 01 the
mangrove covcr, the characterisation anel dcnsity of the marginal bushcs.
the inventory of the aquatic orqanisms. including cetaceans anel their
scasonal elistribution, identification of the birds. chemical analyses of
the water column anel a total inventory of the social and economic aspects
of the fishing communities .

KeyWords: aquatic orqanisrns. manqrove. ecosystem
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ANTECEDENTES

o Projeto Proteção e Controle de Ecossistema Costeiros.
elaborado e executado pelo Centro de Pesquisas e Extensão Pesqueira
das Regiões Sudeste/Sul - CEPSUL do IBAMA no final de 1993.
patrocinado pela Diretoria de Pesquisa e Divulgação do IBAMA
(DIRPED). elegeu a Baía da Babitonga para iniciar um abrangente estudo
visando o levantamento de dados globais que permitissem. dentro da
interdiciplinaridade que a matéria comporta. integrar diferentes aspectos
deste complexo ecossistema. Através de uma visão holística do ambiente.
objetivou-se obter uma caracterização ecológica para a área. A escolha
do local baseou-se principalmente no fato de a região abrigar uma das
áreas mais expressivas de manguezal da costa brasileira. localizado ao
norte do litoral catarinense. cuja exuberância sugere as regiões mais
tropicais do país. representando uma das últimas ocorrências expressivas
do hemisfério sul.

A fim de criar condições para a efetivação das atividades previstas
pelo Projeto. realizamos contatos junto às universidades. o que
possibilitou a participação dos pesquisadores de diferentes instituições
de pesquisa na composição da equipe de trabalho. tais como: o Núcleo
de Estudos do Mar (NEMAR) da Universidade Federal de Santa Catarina

• 15



Instituto BmsilemJ do Meio A",bicntc e dos Recursos NWLirois RenOl'Cll'cis

(UFSC). a Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), a
Fundaçào Universidade Regional de Blumenau (FURB). A parceria entre
o CEPSULlBAMA e a Universidade do Vale do Itajaí (UNIVALI). através
de um Termo de Cooperação Técnica. representada pela Faculdade de
Ciências do Mar (FACIMAR) e o Núcleo de Estudos Ambientais (NEA),
permitiu que fossem superadas as deficiências institucionais. viabilizando
a execução do Projete

Fundamental importância desempenhou o navio de pesquisa. N
Pq. Diadorim (CEPSULlBAMA), que nos serviu como base de apoio
durante as campanhas, facilitando os procedimentos de permanência
no campo por períodos mais prolongados.

Contamos também com a colaboração da Fundação Municipal
de Meio Ambiente de Joinville (FUNDEMA), que colocou-se à disposição
no que concerne à pesquisa de dados pretéritos sobre a área.

A Secretaria de Planejamento do Estado (SEPLAN) contribuiu.
permitindo a utilização das fotografias aéreas de arquivo, para servirem
de base para avaliação da abrangência da cobertura vegetaL O Centro
de Sensoriamento Remoto do lBAMA (CSR) forneceu-nos o apoio
necessário à finalização dos mapas.

Por fim, a efetiva contribuiçao fornecida pela ONG de São
Francisco do SuL Associação Movimento Ecológico Carijós (AMECA).
que nos encaminhou informações sobre as diferentes formas de agressão
que vêm ocorrendo naquele ambiente e contra as quais tem dedicado
especial atenção. Os embates. quer sejam através da mobilização da
opinião pública e de denúncias, quer sejam por vias jurídicas, têm
tentado impedir o avanço de diferentes projetos inescrupulosos ou de
cunho político, que desrespeitam a legislação vigente, sem qualquer
compromisso com a questão ambiental.
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AHEA DE ESTUDO

A Béllél d,) Bélbit('I1~Fl esta situada ao norte do lito: (lJ C1TélrinCl1'<'

entre as coordenadas gerlgré'lficils ele 26 02· - 26 28·S e (jK 28· - 48 :-:)(i\V
De acordo com relatório tl~cnlCo interno dê)FUNDEMA UNITFRMOS
39()). apresenta urna superfície ele krn-', profundidade de

6m. volume aproximado ele 7.8 x l IT: de áglla

na Tábua de Marés publicada pelél Capitania dos Portos péliéJ ()

de São Francisco do Sul. no período. indica urna it: ide ele marv
para regli\o de 1.301"11. corn duracào aproximada de seis !-\ 0('',[('.

a Bala limita-se na porcao sctentrionnl pela unidade c1él
Serra cio Mar (Mapa Gcornorfolóqico . Atlas de Santa Cdti'UII1() (' ,1

leste. d ilha de Sé10 Francisco subdivide o complexo em dois SCIme,·· (1

bclÍd d a Bé1bitonga pro priam e nte dita e o cana! cl Unc{\lad
(UNITEHMOS. O)). cito FiCJ1)
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JUSTIFICATIVAS

Em seu entorno. a Baía da Babitonga abriga os municípios de
Gar uva. Araquari. Sôo Francisco do Sul e .lo in vi lle . Itapoa.
desmembrado de Garuva no início dos anos 90. passou a integrar o
quadro de municípios da reqiào. A população está. estimada em mais
de 500000 habitantes residindo na região. o que obrigatoriamente
implica expressiva prcssào antrópica sobre o sistema Aliado a isto. aí se
fixou o maior parque industrial do Estado. notadamente no município
de .Ioinville. caracterizado principalmente pela atividade têxtil. metal-
mecânica e. em menor escala. alimentícia e cervejaria. dentre outras
(UNITERMOS.390).

o turismo também vislumbra nesta região significativo espaço.
pois as paisagens apresentam indescritível beleza. a arquitetura das
cidades. com especial destaque a de Sào Francisco elo Sul e a
.Jo inville . guardam traços de tempos passados. herdados dos
colonizadores. A infra-estrutura náutica e turística é das melhores.
dispondo de excelentes hotéis e restaurantes. caracterizando-se por
fim. como uma terra de festas. comidas típicas e folclore variado
(ZOTZ. et 01.. 1994).

• 19



1\0 considerarmos todos os aspectos descritos, sabedores que ao
desenvolvimento soriocconórnico do regielo esté'l atrclade alquma lorrna

de dl'CFéldélÇé10 ambiental. o que compromete c") sustentabilidade do

padrao de desenvolvimento. cabe uma reflcxao sobre quais as condutas

é\ Se(21)! implementadas de forma a c]é1rantir ,J integrada ()
um maneio, permitindo él utilizacao racional dos recursos disponíveis,
sem a dcstruicáo do meio e sem prejuízo 21S espccics nativas.

Os bosques de manque colonizam o entorno dei halé), sendo que
i) árcél mais seCj\tllCio BAREETO DA SILVA (1995) esta localizada

no canal das Trcs Earr.is envolvendo os municípios de Garuva. .Ioinville
2 5,10 Francisco do S,t1, Inúmeros rios afluem é1 esta é1red, dentre os

quais. o rio Cubatao e o rio Palmital.

Conforme cadastro realizado pela Furidacáo de Amparo a

Iccnoloqia e Meio Ambiente (FATMA) em 1984, existem 24 ilhas no
interior Baía, dentre C1~ quais se destacam él ilha da VélCi:1 e a ilha
Herdeiros No canal do Linguado, contam-se 57 ilhas, destacando-se ,1

ilha do MeL a ilha do Linguado e é1 ilha Comprida No rio Palmital
foram identificadas mais :37 ilhas fluviais, dentre as quais êl ilha dos
Earrancos c i\ Grande

Confiqurados os diferentes atributos da regi21O, torna-se faci]
comprcensóo Cl dcnoteda importância deste ambiente C) que nos levou

él sclcr i como prioritario péné} " dii pesquise") Os

"'" ,I":!UU~, ao contribuírem para o maior cl" c'neé1, serao
utcis para orientar o IB/\MA. il quem () responsabilidade ele protecjer.

no ambito Icderal. o potrimónio natural. norteando-o quanto éÍ tornada
de medidas que pcrmuam ,1 racional dest« importante

ecossistema.
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HISTÓRICO

De acordo com h istóri cos. Francisco elo CJ m.us
antiqo povoado catarincnsc. data ele 1.- ano em que os no,n(',,,:o<.:

ap or tar a m na re~Ji~1C Entre 15 e 1555. qrupos espanhóis
permaneceram estabeleridos. sendo que apenas em 1658. com a
chegada dos portugueses. iniciou-se propriamente éi ê\rei\.

passando i: cone! icao de vila em 1660. Apenas em do sendo
XIX. em 1847. Sao Francisco do Sul passou à Céltl'gOl"la de cidade

f\ cheqada do navio Colem a .loinville. em 1851 e o mé11"COdo
inicio (1<1 colonizacào ll'dlizada por imiqr antcs alerriáes. SUlCOS e
noruegueses. que SI:' instalaram nesta arca. dando impulso ao
aqricola-comercial. Colônia Dona Francisca O nome do deveu-
se 21 princesa Francisca Carolina. irrnà eie D 11.que. (,o caSéu·se
corri Ferdinand Phillipe. pnncipc de loinville. em 18,,13 como
dote as tené)5 onde :'stá 10C(111Zadé.l(1 cidade .loinvilk:

Considerando o penedo inicial. quando os colon se
lixaram na reç~iâo e introduziram as atividades produtivas muitas
:,lt,Ol';W(·"'c. ocorreram na sociedade que aí se estabeleceu. Desta forma.
o desenvolvimento cconómico. antes eminentemente íoi se
centrando gréldé.ltivé1meme nas atividades industriais. o que qcrou um
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promissor e desorganizado crescimento urbano. A preservação ambiental
tornou-se então um entrave ao crescimento da economia A produção
a custos baixos e o consumismo. que estimulam a ampla ocupação dos
espaços naturais. e a apropriação de seus recursos. com a simples
utilização do meio como corpo receptor dos rejeites provenientes das
atividades. resumem as características assumida pelo então setor
produtivo. O tratamento de resíduos ou o simples planejamento na
utilização das áreas disponíveis embutiriam maiores custos 2\produção.
questões. portanto. descartadas. A implementação do referido processo.
a exemplo de outras regiões do país. promoveu uma gama de
desequilíbrios ao ambiente físico natural. impondo à biota riscos ú
própria sobrevivência

Vítima de todo o processo de degradação proveniente da histórica
ocupação humana em seu entorno. a Bala da Babitonga exibe problemas
que abrangem desde a poluição de suas águas decorrente dos despejos
provenientes das indústrias e do esgoto doméstico. até o assoreamento
acelerado agravado no transcorrer dos anos. o desmatamento criminoso.
a pesca predatória. a caça clandestina. a ocupação ilegal das áreas
públicas. as obras mal dimensionadas e os aterros dos bosques de
mangue Todos estes aspectos têm motivado a preocupação de toda a
comunidade que de alguma forma se relaciona com a região

No entanto. todos estes atos considerados ilícitos. se confrontam.
pois. de um lado. temos uma minoria privilegiada que interfere nas
áreas naturais. descaracterizando-as para criar cenários ideais para seu
próprio lazer: de outro. uma dura realidade. de um país pobre. que não
consegue estruturar condições dignas de vida para gréwde parte da
população. que permanece assim. marginalizada. Mal orientado. este
grupo de excluídos faz mau uso deste ambiente. comprometendo. muitas
vezes. a única fonte de recursos de que dispõe.
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OB,IETlVOS

Objetivo geral

Promover a caracterização ecológica da rcqiào. através da
avaliação dos diferentes aspectos bióticos e abióticos levantados no
período considerado.

Objetivos Específicos

• Definir a abrangência da cobertura vegetal do manguezal
existente no entorno da baía da Babitonga. São Francisco do
Sul e Santa Catarina.

• Caracterizar os bosques de mangue quanto à densidade e
dominância de indivíduos que cornpocm as diferentes áreas
amestradas da Baía.

• Conhecer a composição da ictioíauna da região estuarina da
Baía da Babitonqa, definindo a abundància numérica sazonal.

• Conhecer a composição da carcinofauna da região estuarina
da Baía da Babitonga e estimar a densidade populacional da
espécie Ucides coidctus cordotu«.
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ri as "cn,o(',"'" de cetêlceos que ocorrem no interior da

hdnn."C'< e o comportamento

de' aves que uriliz arn os diversos
bdlé\ da [3abitcnga

• Iclentilicn

Cid icarncnt« d coluna (f clíJUCl na ,Hei1 ele estude

• Li!V iH' tar as c aracre nsti cas prod li ti Vas c!as cu m u: í lei ivi es
pl!Sqlll'lla~ instaladas no entorno da B,t!e! dó h"hltnl'''"

1\ pesquisa foi pro(lfalllada relia o lo de um ano (1C)L)4-

9.') éiT:'(t\'í'~ de visita- trimestrais ao campo com du urna
senUlld () bordo do navio de pesquisa N Pq Diadorim. quando (I

lista cumpriu sistemáticas para definir os principais
e ,JJióticos que, em conjunto, caracterizam é\

Fo: realizado um ele helicóptero da HELlSUL (I

do IB/\M/\, para mclh dimensionar 2\ élbrimqenciêl e hOlllogelwic1adc
dos hem corno elas arcas mais degradilelas pela humana

Cenas 2wreas foram tomadas para () producào de um vídcc ilustrativo

Duas embi1rcacoC's de alumínio com 6 metros de comprimento,
movidas por motores de popa de 1S Hl 's cada. e um infli1Vel

movido por motor de popa de 15 HPs, viabilizarem " )""""""""''''
Interior cid Baia, onde" baixa profundidade impedia () C\

bordo do Diadorirn

Foram utilizadas Cartas Náuticas elaboradas pela Diretoria de
J1idrogrdfiaeNclveqaç"o(DHN), n 1804e180.5 1976elC)xl.
respectl'v'anwntc, para iricntar os deslocamentos 112\

:Z!.l •



/\ Tabua ele I'v1i:1re:-,publicada peleI Capitania dos Portos para o

Porto de Siw Francisco Sul nos élI10Sde 1994 e 1995 foi cmpregCldCl

]Jé1rd orientén él proqram.icao das atividades no campo.

A drea pesquisado foi sctorizada. sendo definidas seis cstacócs de

coleta (Fig 1 . algumas porem. subserorizadas para melhor classifiG1Çé10

cid coletada Assim ternos:

Are'é1 1 Litoral em frente elO canal principal de entrada

Are" 2/\ Canal principal. próximo à entrada do canal

f\reél 2B principal, em frente i:\cidade

Sul

Sé10 Francisco

j'\1l' é\ :~ Corpo central (próximo i\ ilha do Mel)

Arc'é1 4A C,ln(11 do Linguado. próximo da e strad a que

interrompe o canal

Arca 4B Canal Linguado. em frente ao sambaqui

Laqoa Saguaçu próximo ao pólo industrial

f\recl 58 Lagckl de Saguac\!. em frente ao morro do Amaral

Arca 6A - Palmital. em frente a desembocadura do rio Cubatào

Arei16B Palmiral. próximo à ilha Grande

/'\ sctorizacào da élreéi foi realizada considerando-se os aspectos

(ll'ogrélficos. é1 abrangénué:l integral do ambiente c ,1 idcntificacào de
pon tos unde é)f, verificavam intcrfcrcncias antropicas sign ificativas.
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FOTOINTERPRETAÇAo

o mapeamento da área foi executado com a utilizacào de
fotografias aéreas na escala de 1 :25.000. em preto e branco. cios anos ele
197R 1979. cedidas pela Secretaria de Planejamento elo estado de Santa
Catarina.

Com um cstereoscópio foi realizada a fotointerprctaçào dos pares
estercoscopicos. cuja inforrnaçao foi transposta pena mapa-base. folhas
IBGE Joinville Garuva Araquari e Sao Francisco do Sul em escala
1 :50.00U. através de pantoqrafo ótico. Junto ao Centro ele Sensoriamento
Remoto do IBAMA (CSR!

o mapa preliminar obtido foi atualizado com dados disponíveis
da Secretaria de Planejamento do Município de Joinville. com mapas
em escala de 110.000

Os temas (drenagem. área urbana. rodovias. áreas de ocorrência
de mangue). contidos no mapa preliminar obtido na escala de 150000.
foram digitalizados através de uma mesa diqitalizadore tamanho A-O
SUMMAGRAPHICS. utilizando os softwares ARC INFO e SIGCRS
(versào para PC - DOS e UNIX).

No processamento e cdicào cios temas. foi empregado o módulo
de cdicào e intcrpretaçào do SIGCRS instalado em computadores UNIX,
compreendendo as seguintes etapas: conversão DOS UNIX. claboracao
de banco de dados representado por fcicóes (ponto. arco. nó. anotacao.
ponto de controle) para gerar entrada de dados

A geraçao de topologia foi efetuada através de rclacóes geornétricas
entre as feições de cobertura demonstrada por dados alfa-numéricos e
dados armazenados em tabelas (é1rea. comprimento. perrmetro,
contigüidade e conectividade). para a eliminação de erros de diqitalizacào.
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Após a criação da tipoloqia. definiu-se o sistema de projeção dos

dados em UTM. datum SAD-69 elipsóide South Amcrican 1969. fuso

22. escala 1.100.000.

Com a tipologia consultada e a projeção definida para as
coberturas. foram feitas é1 cdicáo e correção elas feições. seguindo-se a
colocacào dos textos nas coberturas. definindo tamanho de letra. tipo e
posicionamento em relacào él um ponto e afastamento elo mesmo em

relacào a uma linha ou ponto. Os atributos do texto. tais como tamanho

e afastamento. sôo dados nas unidades de cobertura. considerando a
escala do mapa final.

Finalmente. foi feito o cálculo ele área. avaliado em hectares. de
ocorrência de mangues através de análises espaciais e plotaqern para

verificacao e correcao.

Para elaboração e exccuçào do "lay-ouC do mapa final. foi

utilizado o módulo ARCTOOLS elo software ARC-INFO ambiente UNIX.
através do qual definiu-se a simbologia. seguido pela reproducào do

mesmo. na escala 1: 100 000. em Plotter Designjet 650 C

ESTRUTURA DOS BOSQUES

A metodologia aplicada para o estudo do ecossistema manquezal
na reqiào da baía da Eabitonqa. encontra-se descrita em SCHAEFFER-
NOVELLI & CINTRON !1(86)

Para o presente estudo. estabeleceu-se que a forma representativa
de amostragem seria através de parcela delimitada com 10m x 10m.

Com isso. para cada amostragem tem-se uma área de terreno
correspondente a 100m
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A dclimitacào das parcelas foi realizada através cid unnzacao dl'
urna trena de SOm. marca KESON modelo OTE-SOm

Dentro das semelhantes para éiS ires drt:'ib estudadas. os
indivíduos presentes foram identificados por espécie. A disposicáo
parcelas ocorreu nas ntélrqens dos bosques e perpendicular d t:'ntréldél
de mar«.

Cada espécime identificado teve seu diarnetro d 1
de altura. conforme recomendado por SCII/\EFFEE-NOVELLI &
CINTRON (19R6) ES:it:' diâmetro constitui o O/\p elo Vl'gctdl isto (;
diametro à altura do peito PélfiJ isso lo: utilizada urna trt:'l1é1CillibréKIé1
pare diâmetro. de marca RICHTER. com .5 metros clt:' comprimento

Em seguida. a altura ele indivíduo foi
telt'n1l'tro ótico dei rnarr.a RANC;INC;. variando ele 2 él 30m

,I corn

Com estes dados levantados. foi definir li di\'ersidiHlc
dominância. altura e é1reélbasal por especie em cdde1

o conjunto desses dados caracteriza o bosque quanto i1
dorninancia de individues vivos e mortos.

Os dados de densidade. dorninancia e c1red basal
postenorrnente. durante () analise dos resultados

obtidos

Durante a amostreqcm também foi realizado o levantamento das
piantulas nas parcelas pOI" espécie.

Os bosques estudados situam-se

Considerando d central da baia da BabltOll(jél tern-s« ,1
ilha do Mel (Arca 3). localizada próxima ao ponto de fundeio do né1VIO

Diadorim. ponto de apoio dé} equipe de trabalho. Nos bosques
localizados na ilha du Mel foram dcfimdas duas parcelas nos pontos
extremos da ilho i 1: :"21 foi denominada como Oposta .loinvil!e é1
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piHceb situada na porcao da ilha do Mel direcionada ao C211121I elo
Linquado U-1) e de c,mell de .Ioinvillc. d localizada na ponta da ilha
próxima ao canal de 110\egoçz1Cl para .Ioinvillc ).

Pór," et:) parcelas IOCilliZélCbs na êílhl do C2HWldo Linguado (Ared
41. próximas él Rodovia SC-2:-m que corja a baia da Eabitonqa. as
parcelas ioram detemunadas nos bosques de nléln~~ue que ocorrem do
lado esquerdo dél rodovia em 2\ Silo Francisco do Sul

Para eSSl1 arca de estudo. Iorarn realizadas cinco parceleis
denominadas 4-1: 4-2. 43: 4-4 e 4-5. todas nas proximidades elo estrada

abordar \iúios pontos murqinais do canal do Linguado

I\é1:-; proximidades do parque industrial. após o Iat« Clube de
.loinville íAlea Si. durante o período amostral. foram redliüldelS quatro
parcelas L ~l-2: S-4)

As parcelas 5-1: ,:-)-2 e 5-3 lor alizarn-se nos bosques próximos 21
cidade de .loinvillc. /\ parceld 5-4 foi definida no outro lado do canil]

/\ regiclO corihe cida por Palmital (Areél 6) corrcsporide às
parcelas localizadas nas proximidades elo rio Cubatào Pequeno. Para
essa ineel foram realizadas cinco parcelas denominadas de 6-1: 6-
2: 6-:~: h-4 e 6-5

o numero di de péHcelêls para cada é1rl'él resultei cb
adequacao ao trabalho dt:' campo deI equipe que COITlpÓSo projeto em
íuncao de}') disponibilidades ele tempo

Os dados obtidos em campo foram plotados em planilhas para
que. éltlcll/és do diâmetro ele céldô indivíduo tosse quantificada 21 éÍreé1
basal individual Esta, em cada parccl,\. foi somada para ter-se él éllCél
basal total. cujos resultados foram cxtrapolados para 0.1 ha. conforme
metodologia UTilizada iSCHAEFFER-NOVELLI & CINTRON, 1986).
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IcTIOFAUNA

o material estudado foi obtido a partir de coletas nas estações
acima definidas.

Para a coleta dos exemplares foram utilizados petrechos de pesca
específicos para cada é)rea acima definida.

Nas estações 1 e 2. foi empregado apenas o arrasto de portas
efetivado pelo NPq. Diadorim. com um esforço aplicado de 30 minutos
e malha de 44mm entre nós no cnsacador.

Nas arcas 3.4.5 e 6 utilizaram-se redes de espera do tipo feiticeira.
com 20m de extensão e 50 e 80mm de malha. e redes lambarizeiras.
com 20m de extensão. e 30mm de malha. ambas em um esforço de 2
horas. Outra técnica aplicada a estas áreas. a exceçào da regiao de
.loinville (estações 5A e 58). foi o arrasto de popa (bean-traw/).
tracionado por uma das lanchas de alumínio. com rede de malha de
2flmm entre nós. durante 15 minutos. A opcracào do becn-troun no
canal de Joinville ficou suspensa pois este local apresentava grande
acúmulo de detritos no fundo o que inviabilizou o arrasto. Tarrafas com
4. 10 e 20mm de malha também foram empregadas acompanhando o
esforço de pesca de 2 horas por estacao.

Os exemplares capturados foram acondicionados em sacos
plásticos. ctiquetados de acordo com a área e o artefato de pesca utilizado
e. posteriormente. congelados para o transporte ao laboratório.

Em laboratório. foram realizadas as identificações das espécies
colctadas de acordo com 8ARLETTA & CORREA (1992). MENEL:ES
& FIGUEIREDO (1985) e NELSON (1994). sendo que as espécies
encontradas foram listadas em tabela. considerando a categoria
taxonomica de família
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Com o auxílio de um ictiómctro, com precisão de l mrn. foram obtidos
o comprimento total (CT) e o comprimento padrão (CP), ambos em
milímetros, Para a obtencao do peso individual, em gramas, foi utilizada

balança digital analítica, com precisão de (lOlg. Os valores obtidos foram
anotados em fichas ictiológicas para posterior ordenamento dos dados

para análise.

A analise proposta considerou a abundância numérica e as amplitudes
de comprimento por estação do ano. Para tanto, foi definido o seguinte
agrupamento Sé1Z0t1é11:Agosto 94, Dezembro 94, Abril. 95. Junho 95

CARCINOFAUNA

As coletas foram realizadas no rnanquezal da baía da Bé1bitonga. no
canal de conexão com a Baía e na arca de mar adjacente (Fig 1).

Os crustáceos dccápodos foram coletados em seis estacóes de
amostragem, como descrição anterior. Os exemplares encontrados no

substrato e nas árvores do manquczal foram capturados manualmente
(BRANCO. 19901, enquanto que nos canais e rios. utilizou-se tarrafas.
iereres. redes de espera e beon-trawl. Nu área adjacente a Baía e canal de
naveqacao. os decapodos íoram capturados com rede de portas.

o número médio de tocas por rn de Ucides cordoius cordotus foi
determinado com o auxílio de transectes para estimar a densidade
populacional da espécie (BRANCO. 19(3).

Os decápoclos capturados foram acondicionados em sacos plásticos,
ctiquetados e mantidos em caixas de isopor com gelo, transportados para
bordo do Diadorim. onde foram mantidos em jreezer até o
desembarque

• 31



NI'I(

Em laboratório os exemplares foram identificados ch) acordo com
WILLlAMS (1965: 19~4J e BOSHI (1964) Foi registrada 21 Iargurd de
c.napaca (Wid) em centímetros. dos siris e caranquejos. e o comprimento
lotai (Lt). em centímetros. dos carnaroes. e o peso individual. em gramé\S

CETÁCEOS

Os dados do presente trabalho foram obtidos é1 partir de
observacócs efetuada" de forma l1e1Usistematizada !lO interior da balei

da Babitonqa Estas obscrvacóes foram feitas i\ partir de ponto fixo
(porto de Cé\rgé\s! e de «mbarcacoes IN Pq Diadorim e lanchas de :; i\

6 metros com motor ele popa). A obtcncao dos dados foi cletuaclê\ com
o auxíl io de bi nocu lares 7 x:;O Foram registrê\dos é1 CiH!," é1Visté1l]em. é\

espécie. o comportamento do grupo. () número de indivíduos. é, prcscnca
de filhotes e a localizacao na Bala. f\ caractcrizacao dos comportamentos
e o critério de definicao ele filhotes seguiu as indicacocs de (~[ISF( 1
Para os registros íotoqraficos de comportamento e íotoidentificacao foi
utilizada maquina Iotoqráfica 35mm com lente zoom 70-200mlll L filmes
coloridos 100 e 40()/\SA A técnica de fotoidcntificacào foi adaptada
de WÜRSIC; & JEFFERSON (1990). sendo utilizadas as marcas naturais
na extremidade da nadadeira dorsal como paràmetro para e\ identiíicacào
dos indivíduos.

AVES

Para o levantamento qualitativo das esp.:'cies de aves da baía da
Babitonga. utilizou-se os métodos convencionais ernprcqados em
trabalhos desta natureza (STRAUBE et ct.. 1996: SCHERERNETO et
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01., 1994: KRUL & MORAIS. 1993). Portanto, foi realizada a observação
direta para identificação do animal em campo, com auxílio de binóculo
prismático MINOLTA 08 x 40mm. bem como a zoofonia. identificação
de vozes, para as espécies florestais.

As espécies de aves não identificadas em campo tinham suas
características morfológicas externas e comportamentais registradas em
uma caderneta de campo. sendo confrontadas com a literatura disponível
(SICK. 1985: BELTON, 1982: FRISCH. 1981)

A pesquisa foi executada por ocasião de duas campanhas
realizadas pelo CEPSUL/IBAMA, a bordo do N/Pq. Diadorim. nos meses
de maio e agosto de 1994. e em nova visita à localidade. por terra. em
março de 1995. totalizando 50 horas de estudo. Na ocasião. procurou-
se explorar os pontos não atingidos de barco.

Dependendo do sítio de levantamento, foram realizadas
caminhadas pela área e. na impossibilidade destas, as visualizações foram
efetuadas diretamente das lanchas de apoio.

As espécies de aves identificadas seguem a classificação definida
por BEGE & MARTERER (1991).

PARÂMETROS FíSiCO-QuíMICOS

As coletas para a caracterização química das águas da Baía de
Babitonga foram realizadas em 11 pontos distintos, ao longo de toda a
extensão. A primeira estação (1) localizada na parte externa. duas (2A
e 2B), ao longo do canal principal da Baía, e mais duas (3A e 3B) na
parte central da Baía, próximo à Ilha do Mel; as estaç6es 4A e 4B
localizadas no canal do Linguado: 5A e 5B, localizadas na Lagoa de
Saguaçu, e as estaç6es 6A e 68. localizados no canal de Palmital
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/\-:: c()lí.!tcJ~ das eS1ZtCÓes 1. 2/\. 28. 3A e 38 torarn redli~êld(1S ci
navio PesquisEI Diadorirn. e nas demais estacocs. torarn

:llili/cvlo'-, C)~ barcos d.: alurninio. em íuncao da baixa profundidade l' é\

imuossibilidadc de iK'SSO elo navio de pesquisa. Todas de.; coletas ddc;

de ,jQua l'ilêln1 rcaliz adas com de Niskin rorn

!ktrd 2.~) litros em três profundidades padrocs

l' lunclo. CJ"i paramctros fisico-quimicos foram analisados in

situ utilizando um mult.analizador. e para os paramctros químicos nrtn!o.

nitrato. amónio tosíaio e clorofila-a). as amostras toram ti!trivlels
. 1'0 navio de pesquisa. separadas em élllqUUtils (!

analise em laboratório fixo

;\~ (leterrnlnanws dos paramcrros íisico-quirnicos iternperélturé\.

s;lii idade (" -nio dissolviclo) foram realizadas in sit!! utilizando

,,1'1 ultian-iiisador Horiba modelo U-10. A ternperatura. dcterm1l1é\dé\

um Senso) temperatura. foi utilizada piH2i ('(,'Ti"(';,!>

,l( pH. dissolvido l~ condutividacle O pll foi mr-dido
cs util um eletrodo de vidro. acoplado (\ um

de rdcrenci,,\: a salinidadc foi determinada a partir da condutividadc.
mec!lcl., dii1\!eS Clc>um eletrodo de condutividadc. e o oXlqenlo

li ici\) uni ) de polanzacao

i' l' d transparcncia ( Elqll;:)

ior.im mon

nutrientes d ! nitrito. nitrato

o
mais bn'\T possível pelos métodos coloriruénic os dcscritos por

(:::Tí~ICKL./\f\iD& PAJ~~~ONS(1972) O nitrito foi delL'rmil1ê\r!o peleI

com ili\l'Jic1eJ. formando o Íon diazoico e. posteriormente.

o corn colorido. apos a sua com o N-naftil
1'11 (\",,1i.lmilb (F;F'\ir..:;CI-INrlnrR (' ROBINc.;nN llF)2 il)
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STRICKLAND & PARSONS. 1972). O nitrato foi reduzido a nitrito.
através de uma coluna redutora de cádmio. e determinado como nitrito

(WOOD ei 0/. 1967 in STRICKLAND E PARSONS. 1972). O amônia
foi determinado pela íormacáo do complexo colorido azul de indofcnol.

seguindo os métodos ele SOLORZANO (1972) in STRICKLAND &
PARSONS (1972) e corrigido pelo efeito da salinidade Os íons fosfatos
foram determinados pvla forrnacao do complexo colorido azul de
fosfomolibdico. segundo o método de MURPHY E RILEY (1962) opud
STRICKLAND & PARSONS (1972\ O silício reativo foi determinado
pela íorrnacào do complexo azul silicomolibdico segundo o método de

MULLIN & RILEY (1%.')) in STRICKLAND & PARSONS (1972) A

analise elas amostras ele clorofila-a foram realizadas segundo o método

colori métrico. usando (1 cquacao tricrométrica recomendada por SCOR
UNESCo. descrita em STRICKLAND & PARSONS (1972)

.As coletas para el caracterizacào química elas águas ela Baía de

Eabitonqa. com excccào da primeira campanha. quando ocorrem vários

problemas amostrais. foram realizadas em 11 pontos distintos 00 longo

de toda a cxtensào da Baía

LEVANTAMENTO DAS COMUNIDADES PESQUEIRAS

O levantamento proposto foi efetivado através de visitas às

comunidades pesqueiras no período que abrangeu os meses ele outubro
a dezembro de 1995. por ocasiào ela reelizacào elo Censo Pesqueiro em

Santa Catarina pelo CEPSUL IBAMA Primeiramente. técnicos do
Centro estabeleceram contato com líderes comunitários nas localidades

mais representativas da rcqiào onde. através de entrevista direta. foi
aplicado um qucstionririo. previamente el ab orad o (Anexo 1). As
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1)Cf(Junt.'1Spropostas tinham por objetivo mapear ClS peculiaridades de
CdCI<1 comunidade possibilitando estabelecer urna visao ~~Iobal da área

em

Numa segunda etapa. foi celebrado Convenio entre o CEPSUL
!l3f\Ml\ (! é1 l~ecleraç~lO dos Pescadores do estado de Santa Catarina

FFPEse O l-cferido Convénio estabeleceu trabalho conjunto para é1
c']l,'!I\idC'd() do censo pesqueiro em todo o Estado. integrando nesta éÍred

cb Pescadores de S,10 Francisco do SuL Barra do Sul e

As colônias tinham por atribuicào recrutar pessoal. organizar

,'quipes de coleta de dados. supervisionar e cobrar dos selecionados d

'''.<''' u~"u de trabalho /\0 IBAMA. alem do financiamento das etapas.
CO! lbe r1 el",tJorélçé1o c confcccao de forrnularios específicos para
disnihui (Anexo ;~). definicáo da metodologia ele coleta das

!li c o treinamento do pessoal recrutado para (1 atividade,

!\ destes dados foi efetivada de forma individual. ou seja.

as equipes coleta relacionaram a atividade ele cada pescador. gerando

íorrnu os quais eram resgatados em visitas semanais

h',di/ilclas pelos tccnicos do CEPSUL lBAMA em cada localidade Na
OC(\~i(lO. ','ul1ióes jVlril esclarecer possíveis duvidas ele procedimento

realizadas. solucionando as dificuldades nas atividades ele campo
i1 lilcclidii que surgiam

C) processi1il1enj() cios dados foi centralizado no CEPSLJL lBAMA
Os formulários colctados foram submetidos a críticas pela equipe técnica.

péll,) posterior ordc narncnto e digitação. O arrnazcnarncnto das
1lI1()rmélc:o(',:,loi por meio eletrônico utilizando-se o banco ele
,];l(jr)s I'\CES idealizado pelo CEPSLJI, IBAMA
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RESULTADOS E Drscussxo

rCFJ'SUIJ (' SO!eie /Ih'"., ((,SUl

o cálculo de arca. avaliada em hectares. de ocorrência
referente 2\Baía da Babitonqa Se. definiu o equivalente a 620 1})(~h:1

conforme pode ser observado na Fiq.I:

o mapa resultante obtido possibilite] a visualizacao t;l'J 1/,ILlI

das áreas ele ocorrência de mangues no ambiente estudado. tornccc-: ,r

assim a idéia aproximada de sua dimensào Devido () dificuldade. ),11'

corno diferentes fontes de obtencào ele dados. é\ é1reél calc\'!éld(l
demonstra fielmente a realidade atual. scnào corno ja L'li mel'cÍ())l,V li

urna caractcrizaçao elos locais de ocorrcucia dos I11l'C;IJ1U-; Ide'

base ele analise das Iotoqrefias aéreas e éllgurnac; PC",' ,\'Cl':>

processos de supressão e ou recuperacào natural POdl'IT li'!'

mascarando. desta forma. o resultado apresentado.

lO



ESTRUTURA DOS BOSQUES

l'vlóllicn fl,lcmu PCleirr: 7c)yne//n FfICltvlí\f\ UNIVAfI

o ecossistema rnanquezal, situado na região da Bôíé\da Babitonqa.
foi estudado quanto ~1 estrutura dos bosques. atiaves de parcelas
localizadas nas rnarqcns externas considerando o continente como
porção interna.

No que tange aos aspectos estruturais dos bosques quanto ~,
presença e predornináncia das espécies típicas de mangue. a Baía da
Babitonga pode ser diferenciada em quatro áreas distintas. de acordo
com sua localização.

Na Tabela L encontram-se os valores ele área basal total e as
alturas médias mcnsuradas em cada parcela.
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Monouezo! da BOla da Bahitonga

Tabela 1 - Área basal total e altura média das parcelas localizadas
na Baía da Babitonga. Santa Catarina.

Parcelas Área basal total Altura média
(m"/O.lha) (m)

------ -

3-1 2.0424 5.93

3-2 2.9857 13.87

4-1 4.0399 8.50

4-2 7.2866 10.40

4-3 3.0155 9.57
4-4 3.7042 11.37

4-5 3.4479 13.62

5-1 1.8390 7.43

5-2 2.0188 9.80

5-3 2.1732 12.57
5-4 2.3994 10.83
6-1 4.3385 7.00
6-2 4,3924 11.10

6-3 2,8377 12.33
6-4 3,1290 12.87

6-5 3,9870 11,70

Através da análise dos dados pode-se constatar que a Área 5-1,
de Joinville. apresenta o menor valor de área basal com l,839m2 por
0,1 hectare, ocorrendo o maior valor em área basal total na parcela 4-2,
situada no Canal do Linguado (7,2866m2 por O.l ha) .

.A área basal de um bosque identifica o grau de desenvolvimento,
estando relacionada com o volume de madeira (SCHAEFFER-NOVELLI
& CINTRON. 1986). Conclui-se que as parcelas definidas para o canal
do Linguado apresentam um grau de maturidade maior que aquelas
localizadas na área de Joinville.
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Considerando a área basal total. as áreas do canal do Linguado
e Palmital são bastante semelhantes entre si, da mesma forma que as
de Joinville e Ilha do Mel também podem ser agrupadas. Entretanto,
quanto à composição específica não é possível fazer essa comparação.

Para caracterizar. preliminarmente, a região da Baía da Babitonga.
essas considerações podem ser feitas tendo em vista que as parcelas
foram dispostas aleatoriamente e sempre nas proximidades externas
dos bosques.

Estudos futuros sobre a granulometria do sedimento, topografia
e uma transversal devem ser implementados para uma caracterização
mais detalhada do ecossistema manguezal em termos estruturais.

A altura média dos bosques é outro parâmetro levantado em
campo. Considerando esse item, conforme Tabela 1. os bosques
apresentam uma certa uniformidade, com alturas que nào ultrapassam
15 metros. A parcela que apresentou a menor altura média localiza-se
na ilha do Mel com 5.93 metros e a parcela com árvores mais altas e
altura média de 13,62 metros, situa-se no canal do Linguado.

As Figuras 2,3.4, e 5 ilustram as espécies que ocorrem nas áreas
Joinville, canal do Linguado. ilha do Mel e Palrnital, respectivamente.

Analisando os dados contidos nas figuras é possível identificar
quais as espécies que ocorrem em cada área e a proporção entre elas.

Considerando esses resultados pode-se identificar as distinções
entre as áreas quanto à composição específica.
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Ocorrência de espécies, por parcela> Joinville
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Fig.2 . Densidade de indivíduos por espécie para as parcelas localizadas na
Área 5 (Joinville), Baía da Babitonga - Se.

A Figura 2 demonstra que as parcelas localizadas na área 5 são
dominadas por Avicennia schaueriana com presença esporádica de
Laguncularia racemosa.
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Fig.3 - Densidade de indivíduos por espécie para as parcelas localizadas na
Área 4 (canal do Linguado), Baía da Babitonga - Se.

Para a área do canal do Linguado verificou-se a ocorrência das
três espécies típicas de mangue para o litoral sudeste-sul brasileiro (Fig.3).
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Ocorrência de espécies por parcela - ilha do Mel
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Fig.4 - Densidade de indivíduos por espécie para as parcelas localizadas na
Área 3 (ilha do Mel), Baía da Babitonga - Se.

Na Figura 4, encontram-se as análises dos dados das parcelas da
Ilha do Mel. Novamente são observados exemplares de Avicennia
schaueriana, Laguncularia racemosa e Rhizophora mangle, sendo que
somente uma das parcelas apresenta as três espécies.
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Fig.5 - Densidade de indivíduos por espécie para as parcelas localizadas na
Área 6 (Palmital), Baía da Babitonga - Se.

Considerando a área do Palmital, representada na Figura 5,
observa-se que Laguncularia racemosa é a espécie predominante nas
parcelas. Entretanto, registra-se a ocorrência de Avicennia schaueriana e
Rhizophora mangle, sendo que Avicennia está presente em todas as
parcelas estudadas.

6-1 6-3

Parcelas
6-4 6·5

As Figuras 6, 7, 8, e 9 mostram a proporção entre o número de
indivíduos e o número de troncos dentro da área definida nas parcelas
para as áreas de Joinville, canal do Linguado, ilha do Mel e Palmital.
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Relação indivíduo/tronco - Joinville
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• Avicennia troncos
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Fig.6 - Proporção entre o número de indivíduos e o número de troncos por
indivíduo para as parcelas da Área 5 (Joinville), Baía da Babitonga, Se.
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Relação indivíduos/tronco· Canal do Linguado
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Fig.7 - Proporção entre o número de indivíduos e o número de troncos por
indivíduo para as parcelas da Área 4 (Canal do Linguado), Baía da
Babitonga, Se.
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Relação indivíduos/tronco - ilha do Mel
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Fig.S - Proporção entre o número de indivíduos e o número de troncos por
indivíduo para as parcelas da Área 3 ( ilha do Mel), Baía da Babitonga, Se.
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Relação indivíduosltronco - Palmit81
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Fig.9 - Proporção entre o número de indivíduos e o número de troncos por
indivíduo para as parcelas da Área 6 ( Palmital),Baía da Babitonga, Se.

SCHAEFFER-NOVELLI & CINTRON (1986) afirmam que as
condições ambientais menos favoráveis aumentam o número de
ramificações, distanciando de um (1) a relação entre indivíduos e troncos.
Considerando que para a região o agente estressor é a temperatura, as
parcelas que apresentam uma discrepância acentuada entre indivíduos e
troncos encontram-se sujeitas a estresse distinto desse parâmetro físico.

Estudos complementares devem ser realizados para identificar
quais os prováveis tensores que atuam em cada área diferenciada dentro
da baía da Babitonga.

Os resultados quantificados para a área basal total das parcelas
indicam bosques bem desenvolvidos, ainda que localizados no extremo
sul de ocorrência do ecossistema manguezal no Brasil.
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Maurício Hostim Silva (Nea/Facimar/Univali);
Ana Maria Torres Rodrigues (Cepsul/Ibama);
Leandro Clezar e Gisela C. Ribeiro (Nemar/Ufsc)
Marco Antônio Coelho de Souza Filho(Facimar/Univali)

Foram capturados durante o período de amostragem 4.214
exemplares de peixes, totalizando 29 famílias e 76 espécies. É importante
citar a existência na área de estudo de representantes de Chondrichthyes.
As raias capturadas foram identificadas como exemplares das familias
Torpedinidae, Rhinobatidae, Dasyatidae e Myliobatidae (Tabela 2). Este
fato não ocorreu em outros levantamentos de ictiofauna de regiões de
manguezais no estado de Santa Catarina (CLEZAR et ai., 1988;
RODRIGUES etal., 1994).

A maior riqueza de espécies por família foi encontrada para
Sciaenidae, com 15 espécies e 2.445 exemplares, seguida por
Engraulidae, Carangidae e Gerreidae, com um total de 9,7 e 6 espécies
e com 447, 369 e 124 indivíduos, respectivamente (Fig.10). A família
Sciaenidae tem sido referida em vários trabalhos como a mais
representativa em riqueza de espécies e abundância numérica para
ambientes estuarinos, associada à alta atividade reprodutiva para estes
ambientes e áreas adjacentes (TRAVASSOS & PAIVA, 1957; CASTELO,
1986; GIANNINI, 1989).
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Dentro dos Sciaenidae, as espécies que mais se destacaram em
número de representantes foram Stellífer rastrifer, com 1.361. Stellifer
brasiliensis, com 240 e Isopisthus parvipinnis, com 184 exemplares. Pode-
se observar que as espécies da família Sciaenidae ocorreram em quase
todas as etapas do ano, por ocasião das coletas.

Os resultados apresentados por POLI (1972/73) fazem referência à
fauna acompanhante dos arrastos. Dentre as espécies identificadas, os
bagres (Ariidae), foram destacados como os de maior representatividade
numérica, correspondendo a 34,1% do total de peixes amostrados no
período. Os Sciaenídeos comparecem como a segunda família
numericamente mais abundante, sendo as espécies Bairdiella ronchus e
Cynoscion leiarchus as que se destacaram com 10,6% e 10,4%,
respectivamente. As sardinhas, em terceiro lugar, contribuíram com 9,2%
do total.

Um fenômeno de causas não identificadas que ocorreu durante o
período de estudos, atingindo quase toda a extensão do litoral sudeste/
sul, incluindo a região da Baía da Babitonga, não pode deixar de ser
registrado. Toneladas de exemplares de peixes, em especial os bagres da
espécie Netuma barba, foram encontrados mortos ou agonizantes às
margens dos rios e nas praias. Este fato inexplicado provocou uma redução
significativa nas populações de bagres que habitavam a região.

Para as sardinhas, cujo registro anterior indicava para a área a
ocorrência da espécie Sardinella brasiliensis, por ocasião deste
levantamento, o fato não obteve confirmação, sendo detectadas as espécies
Harengula clupeola e Ophistonema oglinum. Possivelmente, a efetivação
de um maior número de amostragens da fauna ictíica da região aumentaria
as chances de serem detectadas outras espécies não identificadas,
aumentando a precisão quanto a esta informação.
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A ocorrência da espécie Chirocentrodon bleeckerianius verificada
durante as coletas de dez/94 e jun/95, nas estações 1 e 2, merece destaque,
pelo fato de não haver citação para a referida espécie ao sul do estado do
Paraná.

Foi constatada, também, a ocorrência permanente de 10 espécies
durante todas as amostragens (Fig.12 ). Dispostas por abundância
numérica relativa (%), respectivamente: Chloroscombrus chrysurus
(Carangidae); Stellifer rastriffer, Stellifer brasiliensis e Cynoscion leiarchus
(Sciaenidae); Cathorops spixii (Ariidae): Sphoeroides sp. íTetraodontídae):
Lycengraulis grossidens (Engraulidae); Trichiurus lepturus (Trichíuridae):
Diapterus rhombeus (Gerreidae) e Diplectrum radiale (Serranidae).

A menor abundância numérica foi registrada em agosto/94 e a
maior em abril!95 (Fig.11). Estas variações de abundância poderiam estar
relacionadas às condições de salinidade. Em abril, as concentrações de
salinidade estiveram mais altas que em agosto, coincidindo com as maiores
contribuições em número de exemplares de espécies marinhas. Ainda
pode-se relacionar a grande abundância detectada nesta época à presença
de exemplares juvenis marinhos cujos tamanhos estavam sujeitos à captura
pelos artefatos empregados neste levantamento. Foi verificado que a
maioria das espécies marinhas exibia gõnadas maduras em dezembro.

A grande maioria dos exemplares coletados encontrava-se em
estágios juvenis do desenvolvimento. Este fato é confirmado também por
vários autores em outras regiões estuarinas, caracterizando-as como locais
de reprodução, abrigo e crescimento para muitos peixes marinhos
(CHAO, 1982; HAAS, 1989; RODRIGUES, et ai., 1994).

As coletas demonstraram a existência na área de estudo de várias
espécies de peixes de valor comercial, tais como as pescadas, linguados,
bagres e corvinas. Esta informação torna-se relevante para comprovar a
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importância socioeconômica da área como um local de atividade
pesqueira para as comunidades ribeirinhas e mesmo para toda região.

A avaliação apresentada baseia-se em análises qualitativas, pois.
considerando-se a extensão do referido ambiente, os artefatos empregados
no levantamento deveriam sofrer adequações. igualmente quanto ao
número de estações amostradas e ao esforço de pesca aplicado. para que
fosse possível a obtenção de uma informação quantitativa precisa para a
região.

Tabela 2 - Abundância numérica (N), amplitude de comprimento
total (CT, mm) das espécies de peixes capturadas na Baía
da Babitonga, por estação do ano e área de coleta.

AB - Abril; JU - Junho; AG - Agosto; DE - Dezembro
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Os exemplares das famílias GOBIESOCIDAE e SOLEIDAE
apresentaram-se muito danificados para uma análise biométrica.
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Fig. 10 - Abundância numérica (N) de indivíduos nas famílias
SCIAENIDAE, ENGRAULIDAE, CARANGIDAE e GERREIDAE
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Fig. 11 - Abundância numérica (N) por campanha trimestral no período
de agosto/94 a julho/95
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Joaquim Olinto Branco - FACIMAR/UNNALI

A Tabela 3 apresenta uma síntese dos crustáceos decápodos
coletados. Foram amostrados 1.527 exemplares, pertencentes a 9 famílias,
20 gêneros e 26 espécies. A família Portunidae apresentou a maior
diversidade específica, seguida de Grapsidae, Penaeidae e Ocypodidae.

CABO et aI. (1994) verificaram a ocorrência de 19 espécies de
decápodos em manguezais de Ubatuba / SP; entretanto, nos manguezais
impactados da baía da Guanabara / RJ, foram registradas apenas 10
espécies (VERGARA-FILHO & ALVES, 1994). Nos manguezais de Santa
Catarina, o número de espécies encontradas parece ser influenciado pela
extensão e estado de conservação dos manguezais. Assim, no Manguezal
do Itacorubi / Florianópolis, foram registradas 15 espécies
(BRANC0,1990). Já no Manguezal do rio Camboriú, ocorreram 14
espécies (BRANCO et aI., 1994).

Callinectes danae foi a espécie mais abundante, participando
com 51,6 %, seguida de C. ornatus, 10,7 % e Penaeus schimitti com 6,3
% (Tab.III). C. danae, considerada a espécie TD.~i~eurihalina entre os
Portunidae, esteve presente em todas as estações aquáticas, aumentando
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a abundância em direção ao mar. Comportamento semelhante foi
registrado por BRANCO & THIVES (1991) para o Manguezal do Itacorubi
e BRANCO, et ai. (1994) para o Manguezal do rio Camboriú.

As 10 espécies de Braquiúros, típicas de substrato de
manguezal, apresentaram freqüência de ocorrência entre 7,5%
(Aratus pisonií) e 0,12% (Goniopsis cruentata) (Tab.3). A menor
abundância no ecossistema de manguezais na Baía da Babitonga,
quando comparado com outros manguezais das regiões Sudeste/
Sul, pode ser explicada pelo regime de coletas.

A abundância de Ucides cordatus cordatus, estimada a
partir do número médio de tocas por m2, apresentou variações em
função da área de amostragem e época do ano (Tab. 4). Em geral,
as maiores médias foram registradas nas margens do rio Cubatào
Pequeno, oscilando entre 2,3 e 4,1 tocas por m" . De acordo com
ALCÂNTARA-FILHO (1978), a abundância no manguezal do rio
Ceará foi estimada em 9,5 X 106 caranguejos. Para o Manguezal
do Itacorubi, a abundância foi de 1,3 X 106 caranguejos (BRANCO,
1993). A menor abundância nos manguezais catarinenses, quando
comparados com os do Nordeste brasileiro, provavelmente ocorre
em função da pesca predatória durante o acasalamento e da morte
dos exemplares nos meses de inverno (BRANCO, op.cit.).

Callinectes dance, conhecido popularmente por "siri-azul",
apresentou a menor freqüência de ocorrência no canal de acesso à Baía
da Babitonga, durante a primavera, onde as fêmeas ovígeras dominaram
(Fig. 13). No verão, ocorreu incremento significativo na freqüência de
fêmeas ovígeras e ausência de exemplares jovens na área (Fig.14). No
outono diminui a freqüência de fêmeas ovígeras e aumenta
consideravelmente a freqüência das não ovígeras (Rg.15). No inverno
ocorreu apenas fêmeas adultas, com domínio das ovígeras (Fig.16).
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o tamanho de primeira maturação para C.danae, no Manguezal
do Itacorubi, foi estimado em 9,8 em para machos e 8,8 cm para fêmeas
(BRANCO & THIVES, 1991). Observou-se a ocorrência de fêmeas
ovígeras no canal de conexão da baía da Babitonga, a partir de 7cm de
largura de carapaça, e predomínio das fêmeas adultas durante o período
de coletas, (Figs.13, 14, 15 e 16). Assumindo que a cópula ocorra nos
rios dos manguezais e Baía, após a fecundação, as fêmeas migram através
do canal, para a área de mar adjacente, onde ocorre a eclosão das larvas.
A análise das amostras do Canal reforça esta suposição, em função da
elevada freqüência de fêmeas adultas e ovígeras. Comportamento
semelhante foi registrado por BRANCO & THIVES (op. cit.).

%
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• Machos

• Fêmeas I
l_Fêmeas ovígeras I
___________. . J

o em
3 4 5 6 7 8 9 10 11

Fig.13 -Callinectes danae. Freqüência de ocorrência (%) na área do canal,
por classe de largura de carapaça (em), sexo e fêmeas ovígeras, na
primavera (n= 19).
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Fig. 14 - Callinectes danae. Freqüência de ocorrência (%) na área do canal,
por classe de largura da carapaça (em), sexo e fêmeas ovígeras, no
verão (n=81).
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Fig. 15 - Callinectes danae - Freqüência de ocorrência (%) na área do canal,
por classe de largura da carapaça (em), sexo e fêmeas ovígeras, no
outono (n=497).
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Fig. 16 - Callinectes danae. Freqüência de ocorrência (%) na área do canal,
por classe de largura da carapaça (em) das fêmeas não ovígeras e
ovígeras, no inverno (n=81).
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Tabela 3 - Freqüência absoluta e relativa dos crustáceos decápodas, por
estação de coleta, largura de carapaça e peso, coletados em São
Francisco do SuL no período de agosto/94 a junho/95

'-------------.--------------------r-----r--.-~----T--.---------------------,--- ....---;---..---.--,--.--.----.--.----.--. -r
, Família I FA, c, ' r,lação de colela: \\Id. i. "('SI) I
,.__~-------!~!~-----_+----+-------+-----------_------~~~-+-~l~_L-~!i!~-t--~'l..\--:
, '»)(Y()~II[)\I ,: , ' , 1
r-'.--~~!.:0.:~!~':.~!J.'-~------.----4---~i+~o.::()(,:~-+- -==.::" .._r- ._!-'_-l=-_._~. ., _ L~( ~I.(~r__' --1
l_i~I::'_:~tJgc:\~________! .
11 J.::._~~{_0:.~~~..1!.!.!!!~~~:0.________--:Ic:J-r-c( )-.,~-,_:-,-',----cl-. 2:-.··.~.r.-1,-, ----+-~7:-._-(l--+(--1-;-.--~ --.t:~--1f----j -1'--.-.,--:'--~

~_.cr.~~:~!!..~_~rj~!!..~'.!~~ f-_~~.()~+_h:-__,__,:X.:+ . c-~_:":·_.': _ ___ . ._+__ .~":._") 1--',:1_ h~c:··(1'__.._I __ ·:\~.._.'. ~K:_-'-_ .c·)_.:l_'_':,,:S'j
i ÀllIh()/I('Ji'dl'/{' kUJ\t'/'1 "o.) I 2;1

! I'I""'IC//\ 1"""IINi 50' I 'i ,r,I' ;\l.,'\PPIDAE
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Tabela 4 - Número médio de tocas por m2 de Ucides cordatus cordoius. por
localidade e diâmetro de tocas
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CETÁCEOS

Marta Jussara Cremer - UFRGS

Luiz Fernando Brutto - UFRGS

Foi registrada a presença de duas espécies de cetáceos na região:

Família Espécie._--

Boto-cinza
Toninha, Franciscana----------_.

Delphinidae
Pontoporidae

Safa/ia f/uviafilis
Ponfoporia blainvillei

Sotalia f/uviatilis

São consideradas duas formas para a espécie: a marinha, maior,
tipicamente costeira (BOROBIA, et ai., 1991), ocorrendo em baías,
estuários e desembocaduras de rios; e a forma dita fluvial, menor, que
ocorre exclusivamente na região do Amazonas e seus tributários
(LEATHERWOOD & REEVES, 1983). Sua distribuição é contínua de
Florianópolis, Santa Catarina, Brasil (SIMÕES-LOPES, 1988), até a
Nicarágua.
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Foram registrados grupos de Sota/ia f/uviatilis em toda a região da
Baía, limitando-se a ocorrência à entrada do Canal do Linguado, à Lagoa
do Saguaçu e do rio Palmital. Foi constatada a presença de filhotes em
todas as estações do ano. O tamanho do grupo variou de dois (2) a
quinze (15) indivíduos, sendo que o número mínimo foi observado apenas
durante o deslocamento e o máximo, durante a pesca.

O comportamento mais comum em todas as áreas, principalmente
junto ao ponto fixo, foi a pesca. O Porto de São Francisco do Sul é
considerado um local de freqüência constante desta espécie. sendo
denominado pela população como Enseada dos Golfinhos. É possível
que este fato esteja relacionado à grande disponibilidade de alimento
decorrente da concentração de cardumes de peixes que ali se alimentam
dos rejeitas de navios granelelros, Foram registradas brincadeiras
constantes entre os filhotes, durante a atividade de pesca do grupo, quando
foi possível se verificar comportamentos aéreos tais como saltos, batidas
de cauda e periscópio. Apenas em uma ocasião foi observado um
indivíduo boiando, considerado como descanso.

O total de onze (11) indivíduos foi identificado por meio de
fotografias. Através do acompanhamento destes indivíduos ao longo do
tempo (reavistagens), torna-se possível obter uma ampla variedade de
informações referentes à história natural da espécie (WÜRSIG &
JEFFERSON, 1990). De forma alguma este número reflete alguma
estimativa populacional, devido ao breve período e esforço reduzido.
Contudo, é muito provável que a população local da espécie seja maior,
r somente através de um trabalho ao longo prazo é que se tornará possível
ooter esta estimativa.

Pontoporia b/ainvil/ei

Sua distribuição é contínua do norte do Espírito Santo, Brasil
(MORE.IRA & SICILIANO, 1991), até a Península Valdéz, norte da
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Patagônia, Argentina (LAHILLE, 1899). É caracteristicamente costeira,
ocorrendo aproximadamente até 30 metros de profundidade (PRADERI,
et ol.. 1989). Contudo, são raras as avistagens da espécie em seu ambiente
natural (HETZEL & LODI, 1991). Fora, feitas somente quatro (4)
avistagens da espécie na região. Todas as avistagens foram realizadas no
verão, sendo que o número de indivíduos presentes em cada uma foi
respectivamente de três (3), dois (2) e cinco (5), sendo confirmada a
presença de filhote apenas para a primeira avistagem. O local dos registros
foi o corpo central da Baía, sempre junto à costa. O comportamento para
todas as ocasiões foi de deslocamento.

À primeira vista, S. fluviatilis aparenta ser mais abundante que P
blaínvílleí na região. Contudo, esta avaliação preliminar pode sofrer
influência de falhas na observação, considerando as dificuldades já
encontradas para a avistagem de P blainvillei em seu ambiente natural.

A presença de ambas as espécies em áreas costeiras e estuários
pode estar refletindo, principalmente, a disponibilidade de recursos e sua
preferência por águas mais calmas e protegidas. Além disso, tanto S.
fluviatilis como P blainvilleí apresentam em sua dieta a presença constante
de peixes da família Scianidae, Engraulidae e Trichiuridae (BOROBIA &
BARROS (1989), FITCH & BROWNELL (1971), entre outras encontradas
na análise da ictiofauna da Baía.

Sendo ambas as espécies de hábitos costeiros, os problemas que
vêm sofrendo são os mesmos ao longo de toda sua área de ocorrência.
Para a baía da Babitonga, constatamos três principais fatores que podem
estar ameaçando sua conservação na área:

- A poluição das águas, especialmente no que se refere à presença
de metais pesados que afetam animais no topo da cadeia alimentar, como
os cetáceos;
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- O emprego de redes de espera que capturam acidentalmente
grande número de indivíduos ao longo de toda a área de ocorrência;

- O intenso tráfego de embarcações turísticas, que circulam em
altas velocidades em locais onde ocorre concentração de golfinhos, como
na Enseada do Porto. Atividades desta natureza podem gerar problemas
tais como o abandono da área pelos golfinhos ou o molestamento direto
dos indivíduos que podem sofrer cortes de hélices dos barcos.

S. fluviatilis encontra-se na "Lista das espécies da fauna brasileira
insuficientemente conhecidas e presumivelmente ameaçadas de extinção"
enquanto que P blainvi/lei está na "Lista oficial das espécies da fauna
brasileira ameaçadas de extinção".
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AVES

Carlos Eduardo Zímmermann - FURB

Até O presente momento identificou-se para a região um total de
56 espécies de aves, distribuídas em 26 famílias. A lista das espécies
identificadas está discriminada na Tabela 5.

Dentro da ordem dos Passeriformes destaca-se a família Tyrannidae
(papa-moscas), com seis espécies registradas. Entre os não-Passeriformes
destacou-se a família Ardeidae (garças) com cinco espécies identificadas.

Outras famílias merecem destaque devido à abundância de
indivíduos. Nesta categoria menciona-se a família Phalacrocoracidae,
representada pelo Biguá, Phalacrocorax olivaceus, apresentando
populações acima de 500 indivíduos.

Uma espécie observada na região, Conirostrum bico/ar, conhecido
popularmente como figuinha-do-mangue, constitui um registro inédito
para Santa Catarina, ampliando-se desta forma, a lista das espécies de
aves para o Estado.

Pesquisas mais detalhadas devem ser realizadas para uma
caracterização mais completa da comunidade de aves desta região,
especialmente para as aves associadas aos ambientes aquáticos.
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Tabela 5 - Aves observadas na Baía da Babitonga I se

I . ~AMlLlA - "',w.. j NOME POI'ÚLAH

-
r--Pregala magnificens I Tesourão ,

'Rn~- IA -

Ardea COCOl Soco-grande

CasmerodlUs aibus uarça-branca-grande

Egretta thula uarça-branca-pcquena

"Florida caerulea Garçe-morena
1.-Butorides striatus Socozrnno

J IIH1UAt:

AjalQ ajaja Colhcrclro

CAI t1/\" mJA1:
Coragyps atratus Urubu-comum
Cathartes aura U rubu-cabeça-vermClha

f-A

Micrastor semitorquatus Gavrão-rerogro

MI vago chzmachima Carrapatcuo
Po 'yoorus ptancus Caracara

~A )A !=O

I Aramides cayana I res-potcs

C~
-Vane/lus chilensis \.,lucro-quero

Larus aominicanus Gaivotão

iSler/Ul eurygnatha I nnta-rcis

K
7?ynchops ntgra Talha-mar

I'SI
Pyrrura frontaiis lmba
Forpus xanthopterygtus IUlm
Brotogeris ttrica penq uito verde I
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F - L~' L~'L I'IUMt. t'Ut'ULAK

ALl
Ceryte torquata Martirn-pescador-grande
Chlorocery7e amazona Martirn-pescadcr-verde
Chloroceryle americana ! Martrm-pescador iI

PICIDAE
Picumnus temminckii Pica-pau-anão !
Veniuorrus spitogaster Picapauzmho-vcrde

••• ~~ •.0

Chiroxiphia caudata "fangara-dançador

I Y . ~
Iyrannus metancnottcus Sumn
Myiozetetes similis Bem-te-vr-pequeno

I Pitangus sulphuratus Bem-te-vi
Myiarcnus swa/nsom irre
Camptostoma obsoletum xrsadmna
Etaenia flavogaster Guaracava

Tachycineta leucorrhoa Andorinha-testa-branca

r rogne cnatybea Anoonnna-granoc-oas-casas
Phaeprogne tapera Andorinha-do-campo

Stelgidopteryx ruficollis Andonnha-serradora

TRO(iLUUY IILJAE
I hryotnorus tongtrostris Cambaxirra-oe-tnco-Iongo
Troglodytes aedon Corruira

"--I :
rtatycicnta jtavipes Sabia-una
I urdus rufiventris Sanra-taranjerra
Turdus amaurochalinus Saora-poca

,f-

Cyclarhis guyanensls Gcnte-oe-t ora- vem
V/reo-olnaceus ruruviara

IL Il:KIUAl:
Cacicus haemorrhos Uuaxe

• 73



Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renouáuels

F'AMILlA - ESPt::CIE NOME POPO[AR

PÃRI lÃ lO

Parufa pitiayum! Manquita
Geothlypis aequínoctiatís Pia-CObra

Coerebidae
Coereba jtaveota Cambacica I

Conirostrum bico/ar r-igumha-uo-mangue ,

I ,I-.

Tersina virídis Sal-azul

TURÃ

Iangara cayana Saíra-amareta ,
Lhraupis sayaca Sanhaçu- cinzento
Ramphocelus bresilius t rc-sangue
J acbyphonus coronatus Tié-preto

lA!::

Zonotrichia capensis trco-uco
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CARACTERIZAÇÃO QUÍMICA DA COLUNA D'ÁGUA DA

BAÍA DA BABlTONGA

Katia Naomi Kuroshima e

Valéria Regina Bel/otto - FAC/MAR / UNNALI

Para facilitar a avaliação da variabilidade espacial, os dados obtidos
em toda a Baía foram subdivididos em cinco grandes áreas, caracterizando
as águas de diferentes origens. A primeira área corresponde às estações
1, 2A e 2B, e abrange o canal de acesso à Baía e à área externa da
mesma, sendo denominado de canal principal (CP); as estações 3A e
3B, representando o corpo central da Baía, próximo à ilha do Mel, foi
denominado de corpo central (CC); as estações 4A e 4B, de Canal do
Linguado (CL); as estações 5A e 5B denominadas de lagoa de Saguaçu
(LS) e a última área englobando as estações 6A e 6B, de canal de Palmital
(CPa).

Foram calculadas as médias e os desvios padrões para cada área,
considerando todo o período de coleta e todas as profundidades. Os
resultados são mostrados na Tabela 6 e Figuras 17 a 19.

Observa-se que as médias de salinidade apresentaram .uma
amplitude de aproximadamente 15psu, com um gradiente decrescente
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de concentração, da desembocadura à porção mais interna, caracterizando
um ambiente estuarino, segundo a definição de PRITCHARD (1967)
apud MORRIS (1985), Os valores médios oscilaram entre 30,3 e 15Apsu,
correspondendo às áreas do canal Principal e do canal de Palmital,
respectivamente, Estas variações refletem a influência decrescente das
águas salinas conforme se distancia do oceano adjacente, resultado da
mistura com as águas doces, derivadas da drenagem continental. Esta
mesma tendência pode ser observada pelos valores médios de pH (Fiq.17),
onde baixos valores médios de pH coincidem com áreas de salinidade
mais baixa, e vice-versa, Estas distribuições indicam que as variações do
pH estão mais relacionadas ao processo de mistura das águas de diferentes
origens, não sofrendo variações significativas decorrentes de outros
processos bioqeoquímicos.

Não foi observado, no entanto, nenhum gradiente vertical
acentuado, para a salinidade e o pH, mostrando que este estuário
apresenta uma pequena estratificação vertical, podendo ser então
classificado como um "estuário homogêneo", segundo a definição dada
por PRITCHARD (1955) apud MORRIS (1985).

A temperatura média para todo o período de estudo foi de 23,4 ±
4,2 °C (n=130). Não foram observados gradientes verticais muito
significativos (máximo de 2°C). Temporariamente, os dados das
temperaturas médias por área de trabalho, oscilaram entre a mínima de
18,8 ± O,4°C (área do canal Principal, coletado em agosto de 94) e a
máxima de 32,1 ± 0,2°C (área da Lagoa de Saguaçu (LS), dezembro de
94). Além das condições meteorológicas da época de coleta (verão), a
baixa profundidade da área LS (média de 3,8 ± 2,3m), deve ter favorecido
esta temperatura elevada. A Tabela 6 e a Fig.18 mostram os valores
médios das temperaturas e os desvios padrões das mesmas para cada
área de estudo.
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Tabela 6 - Média e desvio padrão dos parâmetros analisados, por
área de estudo, para todo o período de coleta (cinco campanhas).

---------~-------_._-_._--------- ._-~---------------
\

Avaliando a distribuição espacial média dos nutrientes dissolvidos
(Fig. 19), observa-se que, principalmente, para o fosfato, o nitrito e o
amônio, a Lagoa de Saguaçu apresentou um comportamento
completamente diferente das outras áreas e, portanto, será tratada com
mais detalhes posteriormente.

Os valores médios de silício variaram de maneira inversa com
os de salinidade. Os valores baixos corresponderam às regiões de maior
salinidade e os maiores valores de silício foram observados na porção
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mais interna da Baía. onde foram encontrados os menores valores de
salinidade. Este tipo de distribuição pode ser explicado pelo fato de este
nutriente ser primariamente originado da lixiviação das rochas, sendo
transportado para os ambientes aquáticos pelo aporte pluvial. Estes
resultados indicaram também que o silício foi controlado, principalmente
pelos processos físicos de mistura das águas de diferentes origens
(oceânica e continental) mostrando um comportamento conservativo.
A maior concentração registrada para todo o período de coleta foi de
85,lJ..LM, na área do canal de Palmital, porção mais interna da Baía,
durante a primeira campanha, coincidindo com os mais baixos valores
de salinidade para esta área (7.7 psu).

Considerando os nutrientes nitrogenados (nitrato. nitrito e
amônia). observa-se que para o nitrato. a distribuição média espacial
também se apresenta inversamente proporcional à distribuição da
salinidade (Fig. 19). no entanto. não tão evidente como para o silício.
Este mesmo comportamento foi registrado por FISCHER et ai. (1988)
em Chesapeake Bay (EUA) e CASEY e CLARKE (1979) em 11 anos de
estudos no rio Frome (Inglaterra). O nitrato também apresenta maiores
concentrações em águas continentais, em relação às águas costeiras
(BURTON e LISS. 1976), porém, pode sofrer mais intensamente, o
efeito de outros processos químicos e biológicos, interferindo na
distribuição deste elemento ao longo da Baía. Para o nitrito e o amônio,
a distribuição espacial foi bastante homogênea, ao longo de toda a
Baía, com exceção da área da Lagoa de Saguaçu (Fig.20).

Considerando a proporção relativa de cada um dos compostos
nitrogenados (Fig. 21), observa-se que a maior fração corresponde ao
amónio, seguido do nitrato e nitrito. Este mesmo comportamento foi
observado para a lagoa de Venice (Mar Adriático) por SFRIZO et aI.

(1988), durante os meses de verão. O amônio pode ser originado nos
ambientes estuarinos dos processos de decomposição da matéria
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orgânica ou resultado da excreção dos produtores secundários (DAY et

ai .. 1989). Assim. esta abundância de arnônio em relação aos demais
nutrientes nitrogenados pode ser interpretada como um indicativo de
que neste ambiente estes processos são muito significativos. De fato. a
baía de São Francisco, sendo em grande parte marginalizada por
manguezais. recebe provavelmente um grande aporte de matéria
orgânica, a qual será então remineralizada em suas águas. Esta atividade
bacteriana resultará em um grande aumento de amônio. O amônio assim
liberado pode estar favorecendo a atividade primária e
conseqüentemente a secundária, aumentando a produção de amónio
pela excreção destes organismos. Esta idéia é reforçada pela queda nas
concentrações de oxigênio dissolvido na área, resultante de sua utilização,
durante a oxidação da matéria orgânica.

A distribuição espacial média do fosfato, em toda a Baía mostra
um gradiente crescente da área do canal Principal área da Lagoa de
Saguaçu, próxima ao município de Joinville, indicando um aporte deste
elemento nesta última área e uma diluição conforme se distancia desta
fonte. A área do canal de Palmital deve estar apresentando baixos
valores. em função da baixa influência das águas originadas da Lagoa
de Saguaçu. As concentrações encontradas para este elemento durante
todo o trabalho oscilaram entre 0,02 (canal Principal) e 5,03m (lagoa
de Saguaçu). A distribuição das concentrações médias está apresentada
na Fig.19 e Tab. 6.

Analisando os valores encontrados dos parâmetros
determinados, observa-se que a área da lagoa de Saguaçu se destaca
das demais em função das elevadas concentrações da maioria dos
nutrientes dissolvidos. Para o fosfato, observa-se que a média para esta
área foi de 1,4 ± 1,3,uM, enquanto a média para outras áreas foi de 0.6
± 0,3,uM, o que representa uma elevação em torno de 157%. Para o
arnônio e o nitrito, as médias encontradas para esta área foram
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respectivamente iguais a 62.1 ± 5p,M e 2.75 ± 1.9p,M. e as médias para
estes mesmos parâmetros para todas as outras áreas foram de 4.8 ±
l,4p,M e 0.32 ± 0.2IlM. Um aumento aproximado de 1200% e 750%.
para o arnónio e para o nitrito. respectivamente.

Esta área caracteriza-se pela proximidade ao município de
Joinville. E, assim, provavelmente, estes elevados valores observados
nos nutrientes podem ser conseqüentes dos efluentes domésticos e
industriais lançados nesta região direta ou indiretamente. Estes efluentes,
normalmente, são enriquecidos de nutrientes (BISHOP, 1983). e este
suprimento de nutrientes pode levar a uma superestimulação do
crescimento algal, ou seja. uma eutroficação. Além disso, o aumento na
matéria orgânica irá favorecer as atividades decompositoras,
principalmente aeróbicas, levando a uma redução nas taxas de oxigênio
dissolvido do ambiente (BISHOP, 1983).

Analisando os valores médios de clorofila-a e a transparência
da água desta área, observa-se que a média de clorofila-a para toda a
Baía em estudo oscilou em torno de 5,62 ± 1.81lg/I, enquanto para esta
área, a média para este parâmetro foi de 31,2±32,lJ.Lg/I, ou seja, uma
elevação em torno de 500%. Para os valores de transparência da coluna
d'água (Secchi), a média encontrada para toda a Baía foi de 1,6 ±
O,6m e para esta área, O,8±O,2m, ou seja, 100% mais baixo que a
média de toda a Baía. Estes elevados valores de clorofila-a, juntamente
com os baixos valores de transparência podem ser um indicativo do
crescimento fitoplanctónico, favorecido muito provavelmente pelo aporte
de nutrientes para esta área, das regiôes vizinhas urbanizadas.

Avaliando os resultados médios da saturação de oxigênio
dissolvido, observa-se que a Lagoa de Saguaçu apresentou os menores
valores: uma média de 64%, enquanto para as outras áreas a média
observada foi de 87%. Provavelmente o aumento na biomassa
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fitoplanctônica, com o acréscimo da quantidade de matéria orgânica,
deve ter favorecido a atividade decompositora, principalmente aeróbica,
aumentando assim o consumo de oxigênio dissolvido disponível no
meio, e diminuindo a sua concentração. Além disso o oxigênio dissolvido
será utilizado para a degradação da matéria orgânica dos efluentes.

De uma forma geral, pode-se concluir que durante o período
de estudo, a baía de São Francisco apresentou uma variabilidade espacial
de salinidade, permitindo-nos caracterizá-lo como um ambiente
estuarino, e a pequena variabilidade vertical, como sendo um estuário
homogêneo. Com relação aos nutrientes dissolvidos, foi observada uma
pequena variabilidade espacial, com exceção da área da lagoa de
Saguaçu, onde foram encontradas elevadas concentrações da maioria
dos nutrientes, indicando um forte aporte antropogênico, influenciado
pela proximidade com o município de Joinville. O amônio foi a forma
predominante dos nutrientes nitrogenados, indicando que os processos
responsáveis pelo seu acréscimo são significativos (decomposição de
matéria orgânica e/ou excreção dos produtores secundários).

SALINIDADE (pau)

35 8.5
30
25 ! , 8

20 7,5
15

10 7
2 3 4

Área de Coleta

pH

2 3 4 5

Fig. 17 - Distribuição média de salinidade e pH nas cinco áreas
de coleta
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Fig. 19 -Distribuição das concentrações médias de silício, fosfato,
nitrato, nitrito, amônio e Clorofila-a nas cinco áreas. As concentrações
dos nutrientes estão em J.LM e a Clorofila-a em J.Lg/l.
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Fig. 20 -Distribuição das percentagens dos compostos nitrogenados
(amônio, nitrito e nitrato), por área de coleta.
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LEVANTAMENTO DAS COMUNIDADES PESQUEIRAS

DA BAiA DA BABITONGA / SC

Edilson José Branco e

Ana Maria Torres Rodrigues

(CEPSUL I IBAMA)

A pesca artesanal é realizada em toda extensão da costa litorânea
catarinense, tanto em mar aberto, quanto em baías, lagoas e estuários.
Esta atividade é mantenedora de uma população de 150 mil pessoas,
que dela dependem direta e indiretamente.

A pesca teve início no Estado no século XVII,com o processo de
colonização do litoral pelas comunidades pesqueiras européias que
fixaram-se em 1658 na vila de Nossa Senhora do Rio São Francisco,

, atualmente São Francisco do Sul, posteriormente em Nossa Senhora
dos Anjos da Laguna (1676), hoje Laguna, e Nossa Senhora do Desterro
(1679), atualmente Florianópolis.

A grande maioria dos pescadores artesanais de Santa Catarina
exerce sua atividade de captura nas baías, lagoas e estuários, utilizando-
se de embarcações de pequeno porte e aparelhos de eficiência limitada.
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É nestes locaisque as principais espéciesde pesca como a tainha, linguado,
bagre, anchova, camarão etc. passam grande parte de seu período de
vida, quer seja durante a reprodução, quer seja durante o período de
crescimento, conforme descrição apresentada pelo Diagnóstico da Pesca
do Estado de Santa Catarina (1988).

A produção de pescado é hoje dividida em duas frotas chamadas
industrial e artesanal, mas esta diferença nunca foi muito sentida até o
século XX. como relata LAGO (1988).

"À exceção das empresas organizadas para caça às baleias no século
18, as diferenças entre os atuais níveis de pescadores eram mínimas até
meados do século 20. Nesta época se esboçaram esforços de investimentos
empresariais, dotando o setor pesqueiro de uma estrutura tecnológica
que permitia alcance de captura de alto-mar e maior penetração em
mercados."

Não existem meios para classificaro pescador artesanal e industrial,
devido à grande semelhança existente entre os dois. Ambos são
pescadores profissionais, ou seja,aqueles elementos que subsistem da
atividade pesqueira. A divisão das duas frotas analisa as características
físicasdas embarcações que utilizam. Embarcação da pesca artesanai é
o barco que não ultrapassa 20 tonelagem bruta de arqueação (TBA),
sendo que 01 TBA equivale a 2,83m3.

Cabe ressaltar que, historicamente, a pesca artesanal era praticada
como complemento da atividade agrícola das famílias de lavradores que
situavam-se nas zonas limítrofes do oceano. A urbanização das áreas
costeiras destituiu esta caraterística das populações ribeirinhas. Com a
falta de espaço para as atividades agrícolas, estas comunidades passaram
a se dedicar exclusivamente à atividade pesqueira, conforme TEIXEIRA
(1988):
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Tabela 7 - Localidadesde pesca por municípiossituados no entorno
da baía da Babitonga.

Cidades Localidades ' Número
Araauarl Centro Barra do Itapocu e Morro Grande 3

Barra do Sul Barra do Sul e Pinheiros 2
Itapoá Barra do Saf, Flqueira do Pontal, Itapema do Norte e 4

Pontal do Norte
Jolnvllle Morro do Amaral e Vlgorelll 2

São Francisco Bafa da Babitonga, Caprt, Enseada, Estaleiro, Forte, 22
do Sul Frias, Iperoba, Itaguaçu, Laranjeiras, Linguado,

Paulas, Paum, Ponte Branca, Praia do Marquinho,
Praia do Mota, Prainha, Reta, Ribeira, Rocio Grande,
Sandra Reoina Ubatuba e Vila da Glória

TOTAL 33

Os trabalhos de recenseamento realizados junto às comunidades
pesqueiras artesanais da baía da Babitonga tiveram como alvo as
embarcações que trabalham na atividade de captura de pescado nos
municípios integrantes daquela área. No formulário Cadastro de
Embarcações, do referido Censo, foi solicitado o número de pescadores
que executam atividades de pesca com as embarcações cadastradas.
Sendo assim, os dados que serão apresentados referendam o número
de pescadores artesanais em exercício da atividade continuamente, e
os que utilizam algum tipo de embarcação para sua faina de pesca.
Para atingirmos todo o segmento social que tem na pesca ou coleta
extrativista sua fonte de sobrevivência e/ou complementação de renda,
seria preciso um trabalho de recenseamento populacional destas
comunidades, trabalho este que, apesar de sua importância, não foi
realizado, devido à escassez de recursos, tanto financeiros quanto
estruturais que possuíamos na ocasião da efetivação desta atividade.
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Observou-se nas entrevistas realizadas que as tripulações das
embarcações da pesca artesanal oscilam em razão da safra dos pescado
capturado. Porém, as oscilações apresentadas não indicam que parcela
destes pescadores não atuam diretamente na pesca, pois esta parcela
de trabalhadores da atividade pesqueira está sempre disponível nas
comunidades. Pode ser considerada como uma mão-de-obra de giro
que, em razão de não ser detentora dos meios da produção pesqueira
(embarcações e petrechos de pesca), fica à disposição, dependendo
das sazonalidades da atividade.

Os pescadores que trabalham diretamente na atividade pesqueira
na Baía da Babitonga são em número de 1.089. Deste contingente,
493 homens foram colocados em nossos formulários como tripulação
efetiva, indicando um pescador por cada embarcação que está situada
na área em questão, conforme mostra a Tabela 8.

A frota de barcos que opera nas cidades localizadas no entorno
da Baía da Babitonga constitui-se de 493 embarcações, sendo que 49%
destes barcos são da cidade de São Francisco do Sul, 33% destes barcos
não possuem motor, e a grande maioria (94%) são barcos desprovidos
de cabina. Somente constatou-se a presença de embarcações com cabina
nas cidades de São Francisco do Sul e Barra do Sul (Tabela 8).

A média de comprimento dos barcos situados na região da
Baía é de 6,60 metros, observando-se como medida máxima de
tamanho de embarcações 12 metros e mínima de 3 metros. Nas
cidades de Barra do Sul e Itapoá constam os maiores comprimentos
médios das embarcações, respectivamente 8,03 e 7,25 metros, em
virtude de serem as operações de pesca nestes municípios voltadas,
basicamente, para a captura de pescados nas áreas marinhas
adjacentes à Baía da Babitonga, sendo reduzida a incidência de
embarcações de pequeno porte (Tabela 8).
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Observa-se que na região em questão existe um contingente
considerável de embarcações artesanais cujos pescadores não são
proprietários dos meios de produção, ou seja, dos barcos e / ou petrechos
de pesca. Esta situação é constatada em todos os municípios da área da
Baía da Babitonga, com exceção de Joinville.Na cidade de 'São Francisco
do Sul. este contingente é menor (5,33%), porém em Barra do Sul este
índice desponta com 22,92%. Os municípios de Araquari e Itapoá,
respectivamente com 45,97% e 54,84%, assumem o maior contingente
de pescadores não proprietários das embarcações artesanais. Como a
cidade de São Francisco do Sul é a que possui o maior número de
barcos, averiguando-se toda a Baía da Babitonga, a porcentagem
alcançada é de 16,84% (Tabela 8).

Tabela 8 - Características gerais de embarcações e número de
pescadores das cidades em tor~o da baía da Babitonga

Itapoá São Barra do Araquarl Jolnvllle Bala da
Francisco Sul Babllonga

do Sul
Total de embarcações 62 244 144 39 4 493
Embarcações motorizadas 62 134 122 6 2 326
Embarcações sem motor O 110 22 33 2 167
Embarcações sem cabina 62 222 137 39 4 464
Embarcações com cabina O 22 7 O O 29
Média de comprimento (m) 7,25 5,79 8,03 5,36 6,48 6,60
Comprimento máximo (m) 10,00 12,00 12,00 11,05 8,00 12,00
Comprimento mlnimo (m) 4,20 3,00 3,50 4,00 5,83 3,00
Média de potência (HP) 16,34 12,73 20,48 21,00 16,50 16,49
Potência máxima (HP) 90,00 49,00 114.00 24,00 25,00 114.00
Potência mínima (HP) 3,00 3.00 6,00 6,00 8,00 3.00
Pescadores efetivos 62 244 144 39 04 493
Total de pescadores 120 603 284 72 10 1.089
Barcos que atuam sem os 34 13 33 13 O 83
oroorietários
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Nas embarcações onde o pescador não é proprietário da
embarcação, a receita da atividade, após a dedução das despesas, é
dividida igualmente entre os pescadores responsáveis, conhecidos como
meeiros ou arrendatários, e o proprietário do barco.

Nas atividades e/ou épocas de pesca onde existem mais de um
pescador envolvido, a forma de distribuição dos lucros obtidos mantém,
historicamente, o mesmo manejo, descrito pelo Diagnóstico da Pesca
do estado de Santa Catarina (1988).

"O regime de trabalho na pesca artesanal é o de parceria, sem
vínculo empregatício. A distribuição da renda ao final de um período de
pesca estabelecido - semanal, quinzenal, mensal ou safra - é feita de
acordo com as partes que cabem a cada pescador. De um modo geral,
após deduzidas todas as despesas, o proprietário tem direito a 50% da
renda total e os tripulantes a outros 50% que dividem entre si de forma
hierárquica. A comercialização da produção é realizada pelo proprietário
que, em geral, é o patrão da embarcação, sem a participação do restante
da tripulação, não havendo poder de barganha dos últimos na venda
do produto. "

A comercialização dos pescados geralmente é feita de forma in
natura, de fins de março a início de dezembro, ocorrendo através de
intermediários, chamados nas comunidades de bombeiros, que
compram a maioria dos pescados capturados. Parcela menor é destinada
para as peixarias das próprias comunidades, sendo os mercados destinos
desta produção pesqueira, além das cidades ao redor da Baía da
Babitonga, os municípios de Joinville e Curitiba (Tabela9). Em alguns
casos, nas pescarias de camarão, os pescadores levam parte do produto
para ser descascado, sendo acondicionado em sacos plásticos congelados
em freezers domésticos, para comercialização no varejo. Este
procedimento acontece, geralmente, quando há falta de compradores
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para o produto in natura. Os pescadores relatam, quanto à
comercialização, que os preços pagos por estes intermediários é muito
baixo, principalmente em períodos de safras com boa produção.

Deve-se considerar o grande potencial turístico destes municípios,
o que acarreta, entre meados de dezembro a março, um aumento
significativo da população. Neste período, os pescadores declaram ser a
produção insuficiente para suprir a demanda dos municípios. As
peixarias locais são então abastecidas por pescados originários de
desembarques nos portos de Itajaí e Navegantes / Se. Na temporada,
principalmente nos fins de semana, os pescadores vendem toda sua
produção para os turistas, a preços bem melhores daqueles oferecidos
pelos intermediários.

Tabela 9 - Destino da produção pesqueira da baía da Babitonga.

Araquarl Barra do Sul Jolnville São Francisco
do Sul

Destino da produção Araquarí Barra do Sul Joinville Curitiba
Curitiba Curitiba Joinville
Joinville Joinville São Francisco Sul

Todos os municípios da baía da Babitonga praticam algum tipo
de coleta extrativista (Tabela 10). A cata de caranguejo é realizada
somente nos meses de dezembro a janeiro. Cabe lembrar que no estado
de Santa Catarina esta é a única região onde existe este tipo de atividade.
O bacucu e o marisco são moluscos encontrados em fundos lodosos da
Baía de baixa profundidade. O berbigão também é outro molusco que
é coletado em todas as cidades, com exceção de Barra do Sul.
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Finalmente, a ostra, que é encontrada tanto nos fundos de baixa e média
profundidade, como agregada às raízes da vegetação de mangues. Todos
os moluscos citados têm sua coleta realizada durante todo ano, porém
com um maior implemento na temporada de veraneio.

Tabela 10 - Coletas extrativistas na Baía da Babitonga.

Araquarl Barra do Sul Jolnvllle São Francisco
do Sul

Destino da produção Araquari Barra do Sul Joinville Curitiba
Curitiba Curitiba Joinville
Joinville Joinville São Francisco Sul

Bacucu X X X X
Berbigão X X X

Caranguejo X X X X
Marisco X X X X
Ostra X X X X

Objetivando esclarecer dúvidas quanto aos nomes vulgares dos
produtos das coletas e/ou atividade de pesca, apresentamos a seguir
um quadro onde encontram-se os nomes vulgares vinculados à
nomenclatura científica.
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Tabela 11 - Nomenclatura vulgar e científica dos pescados da

Baía da Babitonga e adjacências:

NOMES VULGARES SINONIMIA FAMILIA GêNERO Espécie

Bacucu Mvti/ídae Mytelfa eharruana

Badeio Serranidae Myete roperea tioris
bonaei
rubra
mtcrotepie
interstitialis

Baore(1)
Berbiaão Mytilidae Anoma/ocardlil brssiüen«

Bijupirá Parambiju Rachycentridae Rachycenton eanadus

Cacões (2)
Camarão-Branco Camarão-Leaítimo Penaeidae Penaeus schimitti

Camarão-Rosa Camarão-Pistola Penaeidae Penaeus pau/ensis
brasiliensis

Camarão-Sete-Barbas Penaeidae Xiphopenaeus kroyeri

carancueo Ocypodidae Ucides cordatus

Caranha Vermelho; Caranho Lutjanidae Lutjanus spp
Rhomboplites aurorubens

Carapeba Carapeva Gerreidae Diapterus spp

Carapicu Escrivão Gerreidae Eucinostomus spp
U/aema /efroyi

Caratinga Gerreidae Eugerres brasilianus

Corvina Cascote Seiaenidae Micropogonia5 furnieri
Enchova Marisaueira Pomatomidae Pometomus sa/tatrix

Anchova
Espada Trichiuridae Tricbiurus /epturus
Garouoa Serranidae Epinephe/us sop
Guaivira Salteira Cstenoidee Oliaoplites sop
Linauado Bothidae Para/ichthys sop

Bomus spp
Gymnechirus 50p
Syacium sop
Etnoous spp
Cíthariehthys 5DP
Cvcloosetts spp
Mono/ene antilfarum

Marisco Sururu Mvtilidae Mytelfa 50
Mero Serranidae Epineohe/us itBiara
MiraQuaia Burriquete Scianidae Pogonias cromis
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NOMES VULGARES SINONIMIA FAMluA GENERO Espécie
Ostra Oslreidae Crassos/rea Spt)
Pamoo Carannidae Trochinotus caro/inus
Pana-Terra Batara Sciaenidae Menticirrhus soe;
Parati Mugi/idaa MUQil spp
Paru Enchada Ephippididae Chaetodipterus tabar
Pescada Sciaenidae Cynnscion spp

Macrodon spp
Raia (3)
Robalo Centropomidae Centropomus spp
Saguá Pomadasyidae Genytremus glutaus
San:linhas (4) Manchuva,

Manchuba
Sargo Sargo-de-Dente Sparidae Archnsargus spp

Sargo-de-Beico Anisotromus surinamensis
Siri Portunidae Callinectes spp
Sororoca Serra Scombridae Scombaromorus brosi/iensis
Tainha Muailidae Muail spp
Tainhota MUQilidae MUQil spp
Xarelete Xereleta Caronaidae Caranx latus

1.Bagre : Várias espécies da família Ariidae.

2,Caçóes : Várias farnflias agrupadas nesta denominação (Lamnidae, Carcharhinidae,
Triakidae, Odontaspididae, Sphyrnidae, Alopiidae, qualidae),

3,Raia : Principalmente espécies da farnflia Rajidae, ocorrendo também espécies das
famílias: Dasyatidae, Myliobatidae, Gymnuridae, Narcinidae.

4, Sardinhas : Espécies das famílias Clupeidae e Engraulidae.

Quanto às artes de pesca utilizadas pelos pescadores situados
nos municípios que fazem divisas com a Baía da Babitonga, observamos
quatro grupos de atividades de captura, que são: pescarias com linha e
anzol, pescarias com redes de arrasto, pescarias com rede de emalhe e,
finalmente, as pescarias com armadilhas. Estão relatadas abaixo algumas
características destas pescarias e, ao final deste capítulo, através de um
glossário, é explicada a operacionalização dos petrechos mencionados.

As pescarias com linha e anzol utilizam como petrechos de pesca
o espinhei, a linha de mão e o catueiro. Estes petrechos são responsáveis
por capturas de bagre, corvina, pescadas, miraguaia, dentre outros
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(Tabela 12). Nas entrevistas com pescadores das comunidades, nas
visitas de reconhecimento para a efetivação do Censo Pesqueiro,
observou-se uma tendência ao abandono destes petrechos de pesca
pelos pescadores artesanais, fato este ligado à redução dos estoques
pesqueiros. Cabe aqui ressaltar, que os petrechos usados pelas pescarias
de linha e anzol têm a característica de serem específicos para a captura
de determinadas espécies, quer pelo tamanho dos anzóis como também
pelas iscas utilizadas. A montagem dos aparelhos de pesca tem como
alvo a captura de indivíduos adultos com um tamanho considerável,
que só assim viabiliza a compra dos equipamentos necessários (linha,
anzol etc.) e a isca utilizada. Sendo assim, estes petrechos são
considerados extremamente seletivos, sofrendo grandes influências em
relação às atividades de pesca não seletivas, principalmente o arrasto e
o emalhe, que reduzem sua operacionalidade.

Nas pescarias de arrasto encontram-se os seguintes petrechos:
picaré, rede de calão, gerival, rede de puçá (arrasto de camarão) e
arrasto de praia. O petrecho de arrasto de praia é o único que os
pescadores lançam quando da visualização de cardumes de peixes que
deslocam-se próximos à zona de arrebentação das praias, sendo
capturados a corvina, espada, tainha, tainhota, papa-Terra entre outras
espécies. Na área interna da Baía de Babitonga utiliza-se o picaré e a
rede de calão. Estes petrechos operam em profundidades baixas e são
puxados por pescadores, capturando camarão-rosa, camarão-branco
e alguns peixes. O gerival opera igualmente na área interna da baía,
porém em faixas de profundidades maiores, sendo a força motriz para
sua operação as marés. Este petrecho é utilizado na captura de camarão-
rosa e camarão-branco. Por fim, o arrasto de camarão utiliza como
petrecho a rede de puçá. Trata-se de uma rede maior que lançada ao
fundo e arrastada com o auxílio dos motores das embarcações. As
embarcações que utilizam este petrecho operam nas áreas adjacentes à
baía da Babitonga, podendo ampliar sua faixa de operação na busca
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dos estoques. Os barcos de arrastos de camarão capturam camarão-
sete-barbas e branco (Tabela 12).

Nas pescarias de emalhe, temos como petrechos a rede de caça
e malha, rede de bate, rede de caceio de camarão, rede feiticeira, rede
de volta, rede de caceio de peixes, rede de fundeio ou espera. As redes
de bate e volta são empregadas na captura de bagre, guaivira, pescadas,
tainhas entre outras. A área de atuação encontra-se nas águas interiores
da baía da Babitonga. Igualmente nesta faixa, porém nos canais onde
a profundidade é maior, existindo influências das marés, encontramos
a utilização da rede de caceio de camarão que captura camarão-rosa e
branco. As redes de fundeio ou espera, feiticeira, caceio de peixes e
caça e malha são usadas basicamente nas áreas adjacentes da baía da
Babitonga. Porém, também operam no interior da Baía, capturando
bagre, sororoca, tainha, tainhota, cação, enchova, guaivira entre outros,
conforme relata a Tabela 12.

Nas pescarias de armadilhas encontramos os seguintes petrechos:
aviãozinho, tarrafa e puçá. O aviãozinho é um petrecho utilizado
somente na cidade de Barra do Sul. Apesar de ter uma estrutura similar
à rede denominada pelo mesmo nome nas lagoas da região sul de
Santa Catarina (Laguna, Imaruí e lmbítuba), sua operacionalidade não
está vinculada à presença de luz artificial, como acontece nas referidas
lagoas, mas sim pela força das marés da lagoa de Barra do Sul. Este
petrecho é armado em determinadas áreas, através de estacas. Nos
períodos em que há marés vazantes, captura os camarões-rosa e branco
que migram para o oceano, ou que são deslocados por estas correntes.
Com relação ao petrecho de tarrafa, podemos fazer uma divisão :

- as tarrafas de rufo, que capturam a tainha, caratinga, pescadas,
sardinhas, tainhota, entre outras, e que são utilizadas tanto na parte
interior da Baía da Babitonga, como nas praias fronteiriças aos canais
de saída do fluxo de água.
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- as tarrafas sem rufo, utilizadas nas capturas de camarões na
área interna da baía. O puçá, também conhecido como jererê em
algumas localidades, é utilizado na captura de siris nas águas interiores
da Baía da Babitonga (Tabela 12).

Tabela 12 - Lista de pescados capturadas por agrupamento de
artes de pesca.

Artes de Pesca Pescados Capturados
Pescarias de Badejo, Bagre, Bijupirá, Caranha, Carapicu. Caratinga. Corvina.
Linha e Anzol Enchova. Espada, Garoupa. Mero, Miraguaia, Papa-Terra,

Pescadas, Raia, Robalo, Sargo.

Pescarias de Camarão-branco. Camarão-rosa, Camarão-sete-barbas,
Arrastos Corvina, Enchova, Espada, Guaivira. Papaterra, Parati,

Paru, Pescadas, Tainha. Tainhota, Xerelete.

Pescarias de Bagre, Cação, Camarão-branco, Camarão-rosa. Caratinga,
Emalhe Corvina, Enchova, Espada. Guaivira, Linguado. Miraguaia,

Pampo. Papa-Terra. Parati, Parú, Pescadas, Raia. Robalo,
Saguá, Soro roca. Tainha, Tainhota.

Pescarias de Camarão-branco, Camarão-rosa, Camarão-sete-barbas,
Armadilhas Carapeba, Caratinga. Papaterra, Parati, Paru, Pescadas,

Raia, Robalo, Saguá, Sardinhas, Siri, Tainha, Tainhota.

Aárea de atuação das embarcações pesqueiras situadas no entorno
da baía da Babitonga depende de suas caraterísticas físicas, aliadas aos
petrechos de pesca utilizadosna captura de pescados. No Censo Pesqueiro
realizado, tentamos situar a área do desenvolvimento das atividades de
captura, referendadas em relação aos petrechos usados.

Nas pescarias de linha e anzol, a faixa de ocorrência das capturas é
o interior da Baía da Babitonga. Determinada parcela da frota desloca-se
para o mar capturando com espinhéis e linha de mão pescados nas ilhas
próximas, deslocando-se do Canal Norte até as ilhas costeiras próximas
ao canal sul da Baía da Babitonga (Tabela 13).
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No arrasto. os petrechos de picaré, rede de calão. geríval vinculam-
se às atividades em águas no interior da baía. O petrecho de arrasto de
praia tem sua operacionalidade tanto nas águas interiores da baía. quanto
nas praias dos referidos municípios. O arrasto de camarão é um petrecho
utilizado por embarcações que executam a sua faina de pesca em águas
oceânicas costeiras. Estes barcos deslocam-se, dependendo da
produtividade de camarões. da cidade de Paranaguá-PR até as
proximidades do Canal Norte da ilha de Santa Catarina (Tabela 13).

Nas pescarias de ernalhe, os petrechos de rede de bate. rede de
volta e caceio de camarão têm como área de atuação somente o interior
da baía. Para os petrechos de rede de espera e caceio, apesar de existirem
atuações no interior da baía, a totalidade das embarcações que operam
com estes petrechos em Barra do Sul e a grande rnaioria em Itapoá e boa
parte em São Francisco do Sul, executam suas atividades em áreas
oceânicas costeiras, que vão de Paranaguá-PR até a ilha do Arvoredo
(Tabela 13).

As áreas de atividade das pescarias com armadilhas restringem-se
ao interior da Baía da Babitonga, conforme é descrito no quadro a seguir.

Tabela 13 - Área de ocorrência das capturas de pescado por
pescarias.

Pescarias Latitude (8) Lonaitude (W)
Inicial Final Inicial Final

Linha e Anzol 26210' 26232' 48230' 48250'
Arrasto 25233' 27225' 47258' 48250'
Emalhe 25240' 27225' 47258' 48250'

Armadilhas 26210' 26228' 48230' 48250'
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Glossário - Petrechos de Pesca

Arrasto de camarão: Redes de arrasto de portas, simples ou
dupla, utilizadas por barcos que atuam próximos à costa na captura de
camarões.

Arrasto de praia: Petrecho utilizado pela pesca artesanal,
consistindo em uma rede que, por intermédio de uma embarcação,
realiza um cerco próximo à costa. Suas duas extremidades encontram-
se na praia, sendo estas posteriormente puxadas para o aprisionamento
dos peixes.

Aviãozinho: Armadilha que captura camarões em lagoas de
pequena profundidade, composta por uma rede fixapor meio de estacas
presas ao fundo. No seu corpo existem vários anéis de ferro que a
mantém totalmente aberta, além de impedirem que o camarão saia da
rede.

Caça e Malha: Petrecho composto de uma rede de emalhar
lançada ao mar, que circunda um cardume avistado.

Catueiro: Linha com vários anzóis, que é lançada presa com
uma bóia na extremidade, propiciando assim seu recolhimento após
algumas horas.

Espinhei: Consiste em uma linha principal, à qual estão ligadas
linhas secundárias com anzóis, que ficam no fundo ou próximo deste
quando lançada à água.
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Gerival: Rede de forma circular armada através de uma barra
de bambu ou cano de PVC, tracionada por uma embarcação ao sabor
das marés. Utilizada em lagoas e estuários na captura de camarão.

Linha-de-mão: Petrecho da pesca artesanal composto de linha
de nylon com um ou mais anzóis, que é arremessada ao mar. ficando
no fundo, para a captura de peixes. Difere do catueiro pela presença
constante do pescador na sua operação.

Puçá: Armadilha de forma circular que utiliza isca para atrair
crustáceos.

Rede de bate-bate: Rede utilizada em lagoas, onde uma
determinada região da lagoa é cercada pelo petrecho, sendo que os
pescadores batem na parte interior da área ocupada, para os pescados
ficarem emalhados.

Rede de cacei o de camarão: Espécie de rede de emalhar
disposta verticalmente na coluna da água e que fica à deriva ao sabor
das correntes. Petrecho utilizado na captura de camarões.

Rede de fundeio ou espera: Também chamada de rede de
emalhar fixa, é uma rede de emalhar disposta verticalmente na coluna
da água, ficando fixa no local por meio de âncoras (peitas), variando
o tamanho de suas malhas em decorrência das espécies a serem
capturadas.

Rede de cacei o de peixes: Também chamada de rede de
caceio. Espécie de rede de emalhar disposta verticalmente na coluna
da água e que fica à deriva, ao sabor das correntes.

Rede de volta: Arte de pesca semelhante ao petrecho de caça e
malha.
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Rede feiticeira: Petrecho de pesca também conhecido por
tresmalho. É uma rede de espera fixa, confeccionada com três panos.
Os dois panos externos com fios mais grossos e malha maior e o pano
interno com malhas menores.

Tarrafa: Rede circular arremessada manualmente, que captura
diversas espécies de peixes e camarões.
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CONSIDERAÇÓES FINAIS SOBRE O SISTEMA ECOLÓGICO MANGUEZAL

DA BAíA DA BABITONGA / SC

Ana Maria Torres Rodrigues (CEPSUL/IBAMA)

Os resultados obtidos durante o período de estudos permitiram
analisar alguns componentes representativos do ecossistema em questão.
Esta avaliação preliminar e abrangente objetivou a composição de um
retrato ambiental para a área. No entanto, devido a suas dimensões,
considera-se que os dados apresentados mereçam ser complementados
por pesquisas futuras que deverão ampliar os pontos amostrados,
promover maior diversificação nas técnicas de coleta e/ou amostragens,
estendendo o esforço a outras áreas de conhecimento aqui não
contempladas.

A lógica presume que a interpretação das situações que ocorrem na
natureza com a correspondente análise incorre freqüentemente em erros
que, segundo DUARTE(1986), residem no fato de que as tentativas de se
explicaro efeito,partindo-se do próprio efeito,repercutem gravemente sobre
a possívelsolução, considerando tão logo,que o analista restringe-sequase
sempre ao campo de sua especialidade. Sob esta ótica, para não perder a
visão global da proposta, a avaliação dos resultados deste estudo
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multidiciplinardá ênfase ao ambiente para melhor conhecimento da região,
sem se deter às singularidadesde questões específicas.

A Baía da Babitonga exibe variados contrastes entre os limites de
sua abrangência. Embora muitas regiões já se encontrem comprometidas
pela atividade antrópica, como sistema ecológico, a área exibe, de uma
forma geral, características saudáveis, com extensas porções íntegras,
compondo um magnífico patrimônio natural, para o estado de Santa
Catarina.

Os esforços de recuperação dos espaços degradados e de
preservação do ambiente na sua totalidade, para serem viabilizados
requerem obrigatoriamente uma revisão da legislação vigente, a fim de
adequá-Ia às necessidades atuais. A elaboração de um projeto que
contemple a proposta para um zoneamento ecológico/econômico na área
é de fundamental importância para permitir uma real administração das
atividades inerentes ao ambiente, reforçando o enfoque apresentado por
MARQUES (1993), que alerta sobre os modelos de conservação
importados de outras partes do mundo que, caso não sofram severa
avaliação crítica, embasada no estudo das circunstâncias locais, tornam-
se exclusores às populações carentes.

O ambiente em questão abriga o mais expressivo manguezal do
Estado, última grande ocorrência deste ecossistema para o hemisfério
sul. O limite meridional para as florestas de manguezal é Laguna / SC,
onde a temperatura média anual não ultrapassa 19,6°C e a amplitude
de maré é inferior a 0,24m (SCHAEFFER-NOVELLI,et aI., 1990). De
acordo com dados registrados no banco de dados meteorológicos da
Gerência de Recursos Naturais da Empresa de Pesquisa Agropecuária e
Extensão Rural de Santa Catarina SA (EPAGRI),no período que abrange
os anos de 1939 a 1983, a região de São Francisco do Sul apresentou a
temperatura média anual de 20,5°C. Considerando-se a mesma série
histórica de dados para o item precipitação, temos que a média anual
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para a área é de 1.700mm. De acordo com MACNAE (1966). os
manguezais se desenvolvem melhor onde a precipitação está acima dos
1.500mm/ano, atingindo o máximo em áreas que recebem mais de
2.500mm/ano. Segundo BARRETO DA SILVA(1995), a formação de
manguezais neste local decorre do enorme potencial hídrico desenvolvido
nas escarpas da Serra do Mar, associado às características geológicas e
geomorfológicas dos depósitos sedimentares em topografia plana. As
amplitudes de maré. como já descrito anteriormente, apresentam variação
de 1.3 metros.

Os fatores normalmente limitantes ao desenvolvimento dos
bosques, como as baixas temperaturas, condições de hipersalinidade,
pequenas amplitudes de maré, qualidade do sedimento, topografia, dentre
outros, contribuem para a redução nas estruturas dos bosques. Este fato
é constatado normalmente, nas regiões próximas ao limite da dispersão
deste ecossistema. Em Santa Catarina, a temperatura é identificada como
o principal agente estressor.

A área em estudo, embora submetida igualmente aos rigores do
clima, apresenta-se inserida num contexto, onde uma série de outros
elementos favorecem o desenvolvimento de tão representativo manguezal,
cujo equilíbrio parece estar sustentado em delicadas bases.

A descrição apresentada em capítulo anterior, sobre variações
existentes entre os bosques analisados nas estações ao longo da baía,
identificou, diferentes estágios de desenvolvimento e, no contexto geral,
registrou também, a exuberância e uniformidade dos mesmos, onde as
espécies vegetais, em determinados pontos, chegavam a exibirexemplares
com altura média próxima a 15 metros. Os resultados preliminares
demonstrados pela Tabela 1 indicam serem os bosques da área 4,
denominada por Linguado, de maior grau de maturidade, que os da
região de Joinville, mesmo sendo esta uma área também gravemente
afetada pela interferência humana.
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A alteração ambiental, a que se refere o parágrafo anterior, é
exemplo do desconhecimento ou até mesmo do descaso por parte dos
responsáveis pela elaboração e execução de projetos que prevêem obras
que interferem drasticamente no equilíbrio de áreas naturais. A rodovia
SC 280 corta a área de manguezal, interrompendo a comunicação natural
outrora existente entre a Baía da Babitonga e o oceano, através do canal
do Linguado. POLI et al. (1989) relatam que as primeiras obras na região,
ocorreram no início do século, em 1907, com a construção de um ramal
ferroviário ligando a ilha de São Francisco à ilha do Linguado. Neste
período, a preocupação com a agressão ao meio ambiente era insipiente.
Posteriormente, em 1935, foi efetivado definitivamente o fechamento dos
vãos da ponte do Linguado. Jornais da época denunciaram os efeitos
negativos que se verificaram ao meio ambiente como conseqüência do
aterro. Mesmo assim, providências no sentido de reverter ou minimizar
os impactos provocados pela obra nunca foram encaminhadas.

Algumas conseqüências imediatas posteriores à obstrução do Canal
puderam ser então evidenciadas. Com o represamento da ágUa doce na
área da Baía, a parte do canal que foi isolada alterou as condições
estuarinas que exibia, estabelecendo-se no local outra situação que
caracteriza com maior fidelidade as lagoas costeiras. De acordo com DAY
& YANEZ-ARANCIBIA (1979), um estuário é normalmente considerado
como a boca de um rio, enquanto que a lagoa costeira é um
embainhamento separado do oceano por uma barreira.

Os bosques de mangue que ocorrem nesta região, separada do
sistema pela rodovia, não foram investigados. A pesquisa sobre as
condições presentes nesta área, em moldes similares à que foi efetuada
no lado da Baía, tornaria possível que dados comparativos fossem
levantados, para servirem à uma avaliação mais detalhada sobre outros
possíveis danos, reflexos desta obra tão polêmica.

Os efeitos da interrupção do Canal afetaram diretamente o
município de Barra do Sul, que passou então a reivindicar obras de
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enrocamento na região. para fixar a barra, com o objetivo de impedir o
avanço do mar. que passou a depositar toneladas de areia carreadas
pelas correntes marinhas para o interior do Canal. inviabilizando a
navegação das embarcações pesqueiras.

Segundo alguns líderes comunitários que colaboraram com a
pesquisa, testemunhando sobre as alteraçõesverificadasao longo do tempo
na região como provável conseqüência da obra, além destes, outros
problemas são atribuídos ao fato, dentre os quais, a redução dos níveisde
circulação e renovação das águas no interior da baía. Este fato, de acordo
com a opinião dos entrevistados, tornou mais grave o efeito dos poluentes
lançados nas águas do estuário, como rejeitos oriundos das indústrias que
operam principalmente na região de Joinville, acrescidos do esgoto
doméstico. O considerável aumento dos problemas de inundações no
município também passou a ser considerado a partir de então.

Os resultados obtidos na pesquisa confirmam ser Joinville a área
mais afetada por poluentes de natureza diversa (Tabela6), onde condições
de eutroficação podem eventualmente ocorrer, em virtude das elevadas
concentrações de nutrientes presentes na coluna d' água. Estas
considerações foram minuciosamente abordadas em capítulo anterior.

A periódica redução do calado do canal de acesso ao porto de São
Francisco do Sul, comprometendo a viabilidade do Porto, também é
atribuída pelos habitantes da região ao fechamento do canal do Linguado.

Existe atualmente uma corrente muito forte composta por cidadãos
e entidades organizadas que lutam pela reabertura do canal do Linguado
como solução aos inúmeros problemas da região, possibilitando assim,
que se reestabeleçam as condições originais presentes neste ambiente.
No entanto, tal providência esbarra no problema do custo da obra, pois
no local, a rodovia deveria ceder lugar a uma ponte ferro-rodoviária.
Outro questionamento a ser analisado seria a previsão de que ocorram
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possíveis desastres com a simples providência de desobstrução do Canal.
Isto porque muitas alterações na região foram promovidas desde o
fechamento do mesmo, não podendo deixar de ser avaliado o processo
de ocupação de toda a área por populações ribeirinhas.

Conforme descrito na metodologia, a área 1 compreende o mar
adjacente às águas da baía da Babitonga e respectivas praias (Rg.1),
sendo considerada como litoral externo. Nesta região não foi verificada a
ocorrência de vegetação característica de mangue, que vai sendo registrada
à medida que se avança para o interior da Baía. As águas nesta estação
apresentam maior salinidade, o pH mais elevado e a temperatura, sem
variações significativas até a profundidade dos 14m em relação às estações
localizadas na parte interna (Tabela 6).

A concentração de nutrientes e clorofila à apresenta valores
diferenciados para as respectivas áreas, conforme análise apresentada, sendo
as concentrações internas para estas variáveis superiores às externas. O
mencionado fato foi justificado 'em função dos bosques de manguezais que
margeiam toda a baía, associados aos componentes que integram os rejeitos
orgânicos (esgoto doméstico e de indústrias de gêneros alimentícios)
carreados pelos rios, que alcançam as águas do estuário, contribuindo para
o incremento da carga orgânica. Em um primeiro momento, o referido
incremento be.neficia o desenvolvimento de organismos> que integram o
sistema. No entanto, ao se ultrapassar a capacidade natural de absorção
deste excesso, verifica-se o estabelecimento de condições de desequilíbrio,
com a ocorrência de áreas eutroficadas. Estas questões envolvem toda a
trama de relações referentes aos vários elos da cadeia trófica que caracterizam
os ambientes estuarinos, e configuram os diferentes graus de dependência
entre os organismos das áreas internas e os do ecossistema adjacente,
referendando a tese de que a produtividade pesqueira oceânica guarda
estreitas relações de dependência com a manutenção dos diferentes
ambientes costeiros (áreas de criadouro).
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Os arrastos efetuados para o levantamento da íctioe carcinofauna
que ocorrem na área externa. adjacente à Baía, não corresponderam
sistematicamente às coletas efetuadas nas demais estações devido às
dificuldades operacionais registradas no período. limitando parcialmente
o levantamento proposto para a área. Contudo, várias espécies de peixes
e crustáceos foram identificadas nesta estação, possibilitando algumas
comparações entre as espécies que ocorrem em ambos os ambientes e
àquelas que, embora não se desenvolvam necessariamente em águas do
interior da Baía. apresentam dependência para com este meio. pois
sobrevivem às custas do alimento exportado desta região. Badejos,
garoupas, meros e espadas são exemplos de espécies de pescado que
não foram detectadas nas coletas em estações internas à Baía, e que
ocorrem nas capturas efetuadas pelas comunidades pesqueiras que
operam no litoral adjacente (Tabela 11). Esta ocorrência se verifica

provávelmente em função da disponibilidade de alimentos na região,
oriundos do estuário. Algumas outras espécies identificadas no
levantamento merecem destaque, pois apresentaram registros em toda a
área pesquisada, inclusive as mais internas, confirmando a dependência
que apresentam em relação ao ambiente estuarino. Peixes integrantes da
farnflíaSciaenidae e algumas espécies de siris,em especial, os Callinedes
danae, são exemplos que caracterizam bem esta adaptabilidade.
Normalmente, a dispersão ao longo de todo o estuário e fora dele, está
vinculada, de maneira geral, à capacidade das espécies em suportarem
os diferentes gradientes de salinidade e as variações de temperatura que
caracterizam estas regiões. As alterações na temperatura e salinidade
estuarinas são as variáveis maisbem documentadas pela literatura, estando
relacionadas, segundo TURNER (1986), às flutuações anuais dos stocks

pesqueiros oceânicos. Nestas condições, os organismos desenvolveram

diferentes mecanismos de adaptação, que possibilitam a eles, mesmo em
curtos períodos, permanecerem nestas regiões, onde a abundância de
alimento, associada à disponibilidade de abrigo, define condições ideais
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para seu desenvolvimento. Experimentos realizados por ZIMMERMANN
& MINELLO (1984), com Penaeus aztecus em habitats colonizados por
marismas e sem vegetação, demonstraram a preferência dos juvenis pelo
ambiente vegetado, onde podem escapar de predadores, escondendo-se
entre plantas e raízes.

Considerando os crustáceos da região, as diferentes espécies foram
identificadas, com destaque aos siris, Callinectes danae (Tabela 3) que,
além de constituírem a espécie numericamente mais representativa, sua
ocorrência, como já foi citada, foi detectada em toda a área da Baía. O
camarão-rosa (Penaeus paulensis) também teve sua ocorrência verificada
tanto na sua área externa quanto no interior. Com relação ao Penaeus
brasiliensis, não houve registros de sua ocorrência durante o período
considerado. Para as espécies Xiphopenaeus kroyeri (camarão-sete-
barbas) e Pleoticus muelleri (camarão-vermelho), ambas foram
encontradas tanto na área externa, quanto no canal de conexão entre o
litoral e o interior da Baía. POLI (1972/73), confirmou a ocorrência para
a área, em levantamento anterior, das espécies Xiphopenaeus kroyeri
(camarão-sete-barbas), Penaeusschimitti (camarão-branco) e do camarão-
rosa, que era até então identificado por Penaus aztecus. Verificou-se que
para o camarão-branco, ao contrário do rosa, sua ocorrência ficou restrita
ao interior da baía, tanto em relação aos arrastos efetuados no período
de pesquisa, quanto nos dados obtidos junto aos pescadores da região,
através de entrevistas. Este fato contrapõe-se aos apresentados por POLI
(op cit.) que confirma a ocorrência para a espécie no interior do estuário
e descreve o comportamento migratório da referida espécie para
profundidades maiores, onde ocorreria a desova. O reduzido número de
coletas pode justificar o fato de não se haver detectado a ocorrência de P.
brasiliensis na região, nem tampouco, verificarmos a presença de P.schimitti
no litoral adjacente à Baía. Registros estatísticos, no entanto, apresentam
dados sobre a ocorrência de camarão-branco em capturas artesanais para
a região de Barra do Sul! SC (BRANCO & REBELO, 1994).
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Em pesquisa realizada porJABLONSKI & RODRIGUES (1981) na
Baía de Sepetiba /RJ, foi levantada a hipótese de que, naquela área, o
camarão-branco cumpriria seu ciclo biológico no seu interior, evidenciando
o isolamento daquela população. A situação sugerida é que os pré-adultos
e adultos que habitam o criadouro, migrariam aos pontos mais profundos
da Baía, onde ocorreriam as desovas.

Para o caranguejo do mangue (Ucides cordatus cordatus)
enfocando-se o comportamento da espécie ao longo de sua área de
dispersão, conforme descrito por BRANCO (1993), verifica-se uma notada
preferência pelo clima tropical quente. No entanto, embora o manguezal
da Baía da Babitonga esteja localizado em uma região afetada anualmente
por um período de baixas temperaturas, o referido recurso, ainda assim,
tem significativa expressão tanto para as comunidades que se dedicam à
atividade da coleta natural e à comercialização do produto na temporada,
quanto aos estabelecimentos que oferecem a iguaria como opção da
culinária regional.

A estimativa de abundância da espécie apresentada pela pesquisa
na região foi realizada a partir da contagem do número de tocas/m-, com
as maiores médias obtidas oscilando entre 2,3 e 4,1 tocas / m2 para a
estação 6 (Palmital) Tabela 4.

o Relatório da Reunião do Grupo Permanente de Estudos do
Caranguejo-uçá (GPE-caranguejo-uçá) do IBAMA, de 1994, faz
referências a estudos em manguezais no estado do Sergipe, onde a
densidade média de tocas nos ambientes estudados é de 4,6 tocas/m",
Para os manguezais impactados da Baía da Guanabara, a densidade
média de tocas/m-, de acordo com VERGARA-FILHO & ALVES (1993),
varia entre 0,4 a 4,0 tocas/rn-, não se distanciando muito da informação
apresentada no presente estudo.

A abundância, no entanto, pela lógica, supõe manter estreito
vínculo com as dimensões e o estado de preservação dos bosques. Para
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o manguezal da Baía da Babitonga foi calculada a área aproximada de
6.200ha. Os manguezais existentes no norte do Brasil, segundo o
supracitado relatório do GPE, em alguns casos. chegam a representar
de sete a oito vezes a referida área. como é o caso do manguezal do
delta do rio Parnaíba/PI que, segundo o registro. coloniza o equivalente
a 46.600ha.

As informações preliminares levantadas com base nas entrevistas
realizadas junto aos líderes comunitários em dezoito (18) localidades
estabelecidas no entorno da Baía. onde a pesquisa foi feita. em quatorze
(14) delas houve a confirmação de que a captura de caranguejos também
era considerada entre os pescadores como atividade produtiva,
representando na temporada uma importante fonte alternativa de renda.

De acordo com estudos conduzidos por VALE (1993) em
manguezais do Espírito Santo, foi concluído que a estratégia de uso do
recurso é diferenciada entre as comunidades tradicionalmente pesqueiras
e coletoras, daquelas tipicamente invasoras dos manguezais. No último
caso, é evidente a falta de interesse na manutenção da integridade do
sistema, pois o objetivo deste segmento é a ocupação para simples
moradia, se possível a introdução de pequena agricultura de subsistência,
para posterior reivindicação da posse do lote aterrado. Na maioria, estes
indivíduos são oriundos do interior, desprovidos da cultura dos
povoamentos litorâneos, e não possuem por hábito alimentar o consumo
dos produtos do manguezal tal como os caranguejos.

A atividade de cata dos caranguejos, cujas técnicas remontam às
práticas indígenas, sofreu aprimoramento, aumentando assim, a
capacidade da captura. Informações concedidas durante o levantamento
referem-seao montante de 300 dúziasdo crustáceo/dia/pescador na região,
onde apenas os machos seriam capturados (com.pes.). A relação
apresentada pelos integrantes do GPE-caranguejo-uçá / RN (1994)
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demonstra que, para a obtenção de lkg de carne, são necessários quarenta
e dois (42) caranguejos grandes.

Este patamar de exploração, associado à crescente degradação dos
manguezais, reforça a necessidade de se definir medidas concretas e
exeqüíveis para a administração do recurso, sob risco de que o seja
exaurido em breve espaço de tempo. Ao considerar a qualidade de fonte
protéica que representa, o valor econômico e ecológico que possui, fica
registrada a sugestão de se encaminharem medidas competentes de
ordenamento para a atividade de captura da espécie na região Sudeste/
Sul, evitando-se, assim, a multiplicidade de leis que tratam das mesmas
questões.

Conforme descrito em capítulo anterior, além da cata ao caranguejo
do mangue, outras atividades extrativistas são comumente verificadas
neste manguezal. A coleta e comercializaçãode moluscos (marisco,bacucu
e ostra) têm expressiva representação dentre os produtos oriundos da
região, tendo em vista que a referida atividade se estende durante todo o
ano, e ao longo de diferentes localidades assentadas ao redor da Baía
(Tabela 10). O processamento a que estes produtos são submetidos se
restringe, quase sempre, ao simples congelamento, para posterior venda.
Esta situação expõe a qualidade dos produtos à severas críticas, no que
se refere a possíveis danos que possam provocar à saúde de seus
consumidores. Os moluscosbivalvossão organismos filtradores,e portanto,
absorvem neste processo as substâncias dissolvidas na água. Como ao
serem coletados não passam por qualquer processo de depuração, sua
qualidade é duvidosa, principalmente ao considerarmos que a Baía da
Babitonga já exibe comprometimento em vários pontos de seu corpo,
em função dos despejos que ocorrem em diferentes localidades de sua
área. Além disso, muitos pontos apresentam comprometimento quanto à
qualidade ambiental, devido à presença de metais pesados oriundos dos
rejeitosda atividade industrial.Adeterminação dos níveisde contaminação
das águas e do sedimento nos diferentes locaisda região é de fundamental
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importância, tendo em vista ser esta uma área potencial ao
desenvolvimento da maricultura que, como atividadde produtiva
alternativa às comunidades de pescadores estabelecidas no local. muito
poderá contribuir para a melhoria da qualidade de vida deste segmento
social, e está vinculada necessariamente à manutenção de padrões de
qualidade ambiental.

Na Baía da Babitonga, de forma semelhante a outras áreas
estuarinas, registrou-sea riquezaquanto à composição da fauna ictiológica.
Como já havia sido apresentado, 76 espécies foram identificadas, com
predominância da famíliaSciaenldae, Engraulidae e Carangidae e sendo
os ciclos de vida de seus representantes, associados a estes ambientes
(Tabela 2).

AMEZCUA-L1NARESet alo (1987) relacionam o comportamento
da comunidade ictíca aos parâmetros meteorológicos e físico-químicos
que atuam diretamente sobre as populações. A dependência que as
espécies exibem com relação às áreas de criadouro está relacionada à
disponibilidade de alimento, abrigo e aos conseqüentes movimentos
migratórios que caracterizam comportamentalmente os juvenis e pré-
adultos que se deslocam para o oceano, no processo natural de
recrutamento ao stock adulto.

A complexidade deste fenômeno envolve a análise integrada dos
processos físicose biológicos que interagem no ambiente e condicionam
este entendimento fundamental à compreensão ecológicadestas pescarias.

Os scianídeos, grupo de maior representatividade numérica e
diversidade específica na área pesquisada, ocorrem no fundo, próximos
ao substrato, sendo capturados através do arrasto, constituindo-se no
principal elemento da fauna acompanhante dos camarões.

Na pesca oceânica, confirmando a tese de dependência existente
entre os dois ambientes, a pesquisa desenvolvida por KOTAS(no prelo),
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apresenta a avaliação da captura da frota industrial de peixes demersais
para o estado de Santa Catarina (parelhas). O estudo demonstrou que os
scianídeos, neste caso, representam 13,4% do total dos teleósteos
identificados e os carangídeos correspondem a 12.2% deste total. não
deixando de fazer referência aos peixes cartilaginosos que também
possuem contribuição significativa.A análise remete. também, ao danoso
efeito que provocam as pescarias de arrasto a toda a fauna marinha que
ocorre na faixa de atuação destes aparelhos de pesca. De acordo com a
pesquisa, a composição das pescarias de arrasto da frota industrial
catarinense é na maior parte formada por indivíduos jovens. de
comprimento total inferiora 20cm que por não atingirempeso de mercado,
simplesmente são descartados ao mar como rejeito.

POLI (1972/73), na Baía da Babitonga, apresentou uma avaliação
críticapara arrastos efetuados na área da Baía de Babitonga. Segundo o
autor, o incremento verificado na proporção capturada de fauna
acompanhante por quilo de camarão nos meses de verão, era da ordem
de 6:1, enquanto que no período do inverno, a proporção gira entorno
de 2 a 3: 1. Estas informações devem ser criteriosamente analisadas,
visando possíveis alterações nos ordenamentos destas pescarias, que
possibilitem recuperações nos estoques.

SOBERÓN-CHAVEZ Y YANEZ-ARANCIBIA(1985) e YANEZ-
ARANCIBIAet aI. (1985), afirmam haver correlação positiva entre as
capturas comercieis mexicanas e o aumento de descargas fluviais. Desta
variável ambiental, segundo os autores, existe forte vinculação no que se
refere à disponibilidade de recursos pesqueiros para a atividade produtiva.
A mesma consideração é apresentada com relação específica à
abundância de sardinhas, cujo incremento é igualmente relacionado à
época de maior descarga fluvial. O fato deve ser atribuído ao impacto
provocado sobre a produtividade das águas da plataforma continental,
em virtude da influência das águas continentais ricas em nutrientes.
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Na Babitonga, durante o período considerado, não foram
levantadas informações referentes à vazão dos rios que compõem a bacia
hidrográfica local. Dados meteorológicos do Banco de Dados da Gerência
de Recursos Naturais da EPAGRIdemonstram a média histórica dos totais
pluviométricos para os municípios de São Francisco do Sul, Joinville,
Araquari e Garuva. No período que abrange os anos de 1929 a 1994,
evidencia-se que os meses de janeiro, fevereiro e março se destacam
como um período quando se registramhistoricamente os maiores volumes
de chuvas na região. Se associarmos o período chuvoso ao aumento
conseqüente das descargas fluviais e ao conseqüente aumento na
disponibilidade de peixes no ambiente, temos como um dado preliminar,
que para as campanhas de verão efetivadas, foi registrada, também, a
maior abundância numérica de exemplares coletados (Tabela 2).

Quanto aos cetáceos, de acordo com a análise apresentada, foram
identificadas duas (2) espécies para a área, Sotaliafluviatilis e Pontoporia
blainvillei, ambas com ocorrência restrita ao canal Principal de acesso ao
estuário (proximidades do Porto de São Francisco do Sul) e no corpo
central da Baía.

Durante as entrevistas realizadas na região por ocasião do Censo
Pesqueiro, alguns pescadores mencionaram a ocorrência de botos em
toda a área. De acordo com eles, o desaparecimento da espécie em locais
mais internos deveu-se principalmente ao fechamento do canal do
Linguado e ao conseqüente assoreamento dos canais secundários,
associado à degradação ambiental a que está sendo submetida a Baía
em decorrência do aumento da poluição de suas águas.

Outro fator considerado pelos pescadores, refere-seà sensívelqueda
da produtividade pesqueira do local. Partindo-se da premissa de que,
atualmente, a disponibilidade de alimentos nas áreas mais internas seja
menor, não existem, portanto maiores atrativos que condicionem as
investidas das espécies até estas regiões.
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Uma das espécies registradas, Sotalia fluviati/is, apresenta ampla
distribuição ao longo do litoral brasileiro, conforme citação anterior e
exibe preferência por habitats costeiros. REIS & QUEIROZ (1993) fazem
referência à ocorrência desta espécie no litoral da Bahia e informam sobre
sua presença no sistema fluvial do rio Amazonas e seus afluentes.

Com respeito às aves marinhas identificadas por ocasião da
pesquisa, embora tenham sido registradas cinqüenta e seis (56) espécies
para a região e avistados inúmeros bandos de aves, entendemos que este
dado não representa com fidelidade a realidade deste item para o local.
Este fato deveu-se às dificuldades de adequação ao trabalho conjunto da
equipe que, em virtude de a metodologia para observação de aves
envolver procedimentos muito diferenciados dos demais, além de algumas
deficiências estruturais (disponibilidade de embarcações, maior equipe
de campo para apoio, maior disponibilidade de tempo na área), teve
parcialmente comprometido seu desenvolvimento, sendo necessário maior
esforço para se obter um quadro que reflita a realidade. No entanto, as
informações levantadas já demonstram a riqueza de espécies que ocorrem
nesta região, podendo ainda ser complementadas por estudos futuros.
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INFORMAÇÕES GERAIS SOBRE A LOCAUDADE:

1) Nome do Município:-------------------

2) Nome da Localidade: _

3) Qual o acesso à localidade?
( ) Asfalto ) Paralelepípedo e/ou lajota
( ) Praia ) Outros, qual?

) Piçarra

4) Número de habitantes da Comunidade:

5) A Comunidade possui energia elétrica? Sim ( ) Não ( )

6) A Comunidade possui posto telefônico? Sim ( ) Não (

7) A Comunidade possui estabelecimentos de saúde? Sim ( ) Não (
Em caso afirmativo preencher a quantidade nos respectivos campos abaixo:

) Posto de Saúde ) Ambulatório
) Hospital ) Outros

8) A maioria da Comunidade possui água tratada? Sim ( ) Não (

9) A maioria da Comunidade possui rede de esgotos? Sim ( ) Não (

10) Número de pescadores por Comunidade:
Colonizados: Proprietários de embarcações: _
Não Colonizados: Não Proprietários de embarcações: _
Total: Total: _
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11) Os pescadores vivem exclusivamente da pesca artesanal?
Sim ( Não (

Em caso negativo, preencher quais atividades:
) Agricultura ) Construção civil
) Passeios turísticos ) Marícultura
) Caseiro ) Reparos navais
) Confecção de material de pesca
) Pesca industrial () Comércio
) Outros (especifique) ~

12) Na Comunidade existem formas de organização? Sim ( ) Não (
Em caso afirmativo, preencher abaixo:

) Colônia ) Associação de moradores
) Capatazia ) Associação de pescadores
) Outros (especifique) _

13) Existe coleta natural na Comunidade? Sim (
Em caso afirmativo, preencher abaixo:

) marisco ) alga
) ouriço ) berbigão
) plantas ornamentais e/ou decorativas
) outros (especifique) _

) Não (

) caranguejo
) ostra

14) Existe atividade de aqüicultura na Comunidade? Sim (
Em caso afirmativo, preencher abaixo:

) peixes
) camarão marinho
) ostras
) Outros (especifique} _

) Não (

) camarão de água doce
) mariscos
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15) Existe trapiche na Comunidade? Sim ( ) Não (

16) Existe barracão na comunidade? Sim ( ) Não (

17) Existe estaleiro naval? Sim ( ) Não (
Em caso afirmativo, quantos? ----------- _

18) O pescado é pesado? Sim ( ) Não ( ) Em parte (
Onde?---------------- _

19) O pescado é beneficiado na Comunidade? Sim (
Em caso afirmativo, preencher abaixo:

) eviscerar ) descabeçar
) filetar ) salgar
) outros

) Não (

) descascar
) defumar

20) O pescado é estocado na Comunidade? Sim ( ) Não (
Em caso afirmativo, preencher abaixo:

) caixas de isopor . ( ) freezers - Quantos? _
) câmaras - Quantas? _

21 ) A Comunidade possui fábrica de gelo? Sim (
Em caso afirmativo, preencher abaixo:

) em barra Quantas? _
) em escama Quantas? _

) Não (

Capacidade: t.
Capacidade: t.

22) Existe armazenagem de gelo na Comunidade? Sim ( ) Não (
Em caso afirmativo, preencher abaixo:

) câmaras de gelo Quantas? . Capacidade: t/día
) Silos de gelo Quantos? Capacidade: t/día
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23) Existem indústrias de pesca na Comunidade? Sim ( ) Não (
Em caso afirmativo. preencher abaixo:

) Matriz Quantas? _
) Filial Quantas?

24) Qual o local de aquisiçao do material de pesca?
( ) Lojas na Comunidade () Lojas do Município
( ) Lojas fora do Município - Quais? _
( ) Outros - especifique _

25) A produção pesqueira destina-se:
( ) Para o próprio Município
( ) Para outro Município - Qual?
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CARACTERIZAÇÃO DAS CAPTURAS

Data: _
Município: _

Espécie Tipo de
Petrecho

Profundidade i Tipo de
de Atuação Isca

Área de I

Atuação I
I

Época dei
Capturai

I
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CARACTERlZAÇAo DAS PESCARIAS - CONTlN.

Petrechos i NO> N° N° dias Principal Época de

IPescadores Petrechos de marl Espécie Atuação
Viagem Viagem Viagem Capturada

Tipos de Embarcação: 1 - canoa sem motor
2 - canoa com motor
3 - baleeira sem motor
4 - baleeira com motor

6 - bateria com motor
7 - bote sem motor
8 - bote com motor
9 - outros
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CARACTERIZAÇÃO DO PETRECHO - REDE DE ARRASTO

Data: -----------
Município: ~ _

Localidade:

REDE DE ARRASTO .

Altura:
Comprimento:
Malha de Rede:
Espécies Capturadas:

REDE DE ARRASTO .

Altura:
Comprimento:
Malha de Rede:
Espécies Capturadas:

REDE DE ARRASTO .

Altura:
Comprimento:
Malha de Rede:
Espécies Capturadas:

REDE DE ARRASTO .

Altura:
Comprimento:
Malha de Rede:
Espécies Capturadas:

REDE DE ARRASTO .

Altura:
Comprimento:
Malha de Rede:
Espécies Capturadas:

------
REDE DE ARRASTO .

Altura:
Comprimento:
Malha de Rede:
Espécies Capturadas:

REDE DE ARRASTO .

Altura:
Comprimento:
Malha de Rede:
Espécies Capturadas:

REDE DE ARRASTO .

Altura:
Comprimento:
Malha de Rede:
Espécies Capturadas:

REDE DE ARRASTO .

Altura:
Comprimento:
Malha de Rede:
Espécies Capturadas:

REDE DE ARRASTO .
Altura: .
Comprimento:
Malha de Rede:
Espécies Capturadas:

-------~._------~ ._--------
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CARACTERIZAÇÃO DO PETRECHO - REDE DE EMALHAR

Data: ----- ---------
Município: _
Localidade:

REDE DE EMALHAR .

Altura:
Comprimento:
Malha entre nós:
Espécies capturadas:

REDE DE EMALHAR •................. _ .

Altura:
Comprimento:
Malha entre nós:
Espécies capturadas:

REDE DE EMALHAR .

Altura:
Comprimento:
Malha entre nós:
Espécies capturadas:

REDE DE EMALHAR .
Altura:
Comprimento:
Malha entre nós:
Espécies capturadas:

REDE DE EMALHAR ....•.....••....••••..•....•..

Altura:
Comprimento:
Malha entre nós:
Espécies capturadas:

REDE DE EMALHAR ......•.....••.•..•...•.......
Altura:
Comprimento:
Malha entre nós:
Espécies capturadas:

REDE DE EMALHAR ........•..........•..•.......

Altura:
Comprimento:
Malha entre nós:
Espécies capturadas:

REDE DE EMALHAR ...................•........•.
Altura:
Comprimento:
Malha entre nós:
Espécies capturadas:

REDE DE EMALHAR ...............•..............

Altura:
Comprimento:
Malha entre nós:
Espécies capturadas:

REDE DE EMALHAR ..................•....•....•.
Altura:
Comprimento:
Malha entre nós:
Espécies capturadas:
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CARACTERIZAÇÃO DO PETRECHO - T ARRAFA

Data: _

Município: _
Localidade: _

TARRAFA DE · · .. ·· · .. ·

Altura:
Rodo:
Peso:
Malha:
Espécies capturadas:

TARRAFA DE .

Altura:
Rodo:
Peso:
Malha:
Espécies capturadas:

TARRAFA DE .

Altura:
Rodo:
Peso:
Malha:
Espécies capturadas:

TARRAFA DE .

Altura:
Rodo:
Peso:
Malha:
Espécies capturadas:

T ARRAFA DE , , "''''

Altura:
Rodo:
Peso:
Malha:
Espécies capturadas:

TARRAFA DE .

Altura:
Rodo:
Peso:
Malha:
Espécies capturadas:

TARRAFA DE .

Altura:
Rodo:
Peso:
Malha:
Espécies capturadas:

TARRAFA DE .

Altura:
Rodo:
Peso:
Malha:
Espécies capturadas:

T ARRAFA DE .

Altura:
Rodo:
Peso:
Malha:
Espécies capturadas:

TARRAFA DE .

Altura:
Rodo:
Peso:
Malha:
Espécies capturadas:
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MANUAL DE PREENCHIMENTO PARA O FORMULÁRIO

DE CADASTRO DE EMBARCAÇÕES

l-MUNICÍPIO:
Preencher com o Nome do Município

2- LOCALIDADE:
Preencher com o nome da Localidade

3-NOME DA EMBARCAÇÃO:
Preencher com o nome da embarcação, caso a embarcação não possua
nome colocar o nome do proprietário da embarcação

4-TIPO:
Colocar o código do tipo da embarcação, que pode ser:
02 - Canoa
03 - Barco de casco de madeira sem cabine.
04 - Barco de madeira com cabine de proa.
05 - Barco de madeira com cabine de popa.
06 - Barco de ferro com cabine de proa.
07 - Barco de madeira com cabine de popa.

5- PORTO DE ORIGEM:
Caso a embarcação não seja da localidade, colocar a cidade e a localidade
da embarcação.

Comprimento: Tonelagem bruta: Material casco:
I

---~
Ano de construção: Propulsão: Potência do motor:

Tripulação: Situação atual: Utilizagelo: ( )sim ( ) não
Inscrição no IBAMA: I Inscrição na Capitania:
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Comprimento = Colocar o comprimento da embarcação em metros

Tonelagem bruta= Colocar a tonelagem bruta da embarcação

Material do casco= Colocar qual o material de fabricação da embarcação, que

pode ser: madeira. fibra ou ferro.

Ano de construção= Colocar o ano em que a embarcação foi construída

Propulsão= Colocar a forma de propulsão da embarcação. que pode ser: remo,

vela ou motor
Potência do motor= Caso a embarcação possua propulsão a motor, colocar a

potência do motor.

Tripulação= Colocar o número de pescadores que realizam a atividade de pesca

com a embarcação.

Situação atual = Colocar a situação atual de atividade da embarcação, que pode

ser: Ativa, parada ou desativada.

Utiliza gelo: ( ) sim ( ) não= Assinalar se a embarcação utiliza gelo ou não na

conservação do pescado.

Inscrição no IBAMA= Colocar a inscrição da embarcação no lBAMA, caso a

embarcação possua.

Inscrição na capitania= Colocar a inscrição da embarcação na Capitania dos

Portos.

6- PROPRIETÁRIO DA EMBARCAÇÃO: _

Colocar o nome do proprietário da embarcação.

7- NOME DO PESCADOR RESPONSÁVEL:
Colocar o nome do pescador responsável pela embarcação se é a mesma
pessoa que é a proprietária da embarcação preencher "O MESMO".

8- APELIDO DO PESCADOR RESPONSÁVEL:
Colocar o apelido do pescador responsável pela embarcação. Caso o
pescador não possua apelido deixar em branco.
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9- NOME ANTERIOR DA EMBARCAÇÃO:
Colocar como a embarcação chamava-se antes de seu nome caso a
embarcação nunca tenha mudado de nome deixar este campo em branco.

10- QUANDO MUDOU DE NOME:-----------
Colocar mês e ano da última alteração do nome da embarcação caso nunca
tenha mudado de nome deixar este campo em branco.

11- CARACTERÍSTICAS:
Tipo de Período ' Arte de pesca Area de pesca Dias de , Dias I!

Pescaria mar Efetivo
de

1 I 1

I
1

I

t

I I I 1

I

pesca
Tipo de Pescaria= Colocar o tipo de pescaria realizado pela embarcação. Ex.:

Arrasto de Camarão, Rede de Caceio etc.

Período= Colocar o período do ano em que é relizada a pescaria.

Arte de pesca= Colocar qual petrecho de pesca é utilizado.

Área de pesca = Colocar a área em que são realizadas as pescarias.

Dias de mar= Colocar o número de dias de mar, em média, da saída da
embarcação do porto até sua entrada.

Dias efetivo de pesca= Colocar o número de dias, em média, em que realmente
existe atividade de pesca
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MANUAL DE PREENCHIMENTO DO CADASTRO DE

PETRECHOS DE PESCA

1- MUNICÍPIO:
Colocar o nome do município.

2- LOCALIDADE:-----------------
Colocar o nome da localidade.

3- PROPRIETÁRIO DO PETRECHO: -----------
Colocar o nome do proprietário do petrecho.

4- NOME DO PESCADOR------------
Colocar o nome do pescador responsável pelo petrecho. Caso o pescador
seja o proprietário, colocar "O MESMO"

5- APELIDO DO PESCADOR -------------
Colocar o apelido do pescador, se houver.

REDE DE EMALHE, COCA ou ARRASTÃODE PRAIA
Preencher estes campos quando o petrecho for: rede de emalhe, coca ou
arrastão de praia.

Nome do Espécie I Época de Comprimentc Altura Tamanho Horas Pesca Dias de

Petrecho Capturada Atuação (metros) (metros) da malha por dia Pesca
f---

!
I I !

I II- i
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TARRAFA
Preencher estes campos quando o petrecho for Tarrafa

~e do Espécie Época de Altura Tamanho da i
\ petre_~c-.:..-h~o-+__ ca~p_tu_r_a_d_a_--ic--_a_tu_a~ç=-ã_o_--+-__ (m__etr_oS_)_,_m_a_l_h_a(entre nós)1

L -I-- -+ -l-- t- -1

AVIÃOZINHO
Preencher estes campos quando o petrecho for aviãozinho

Número Horas de Época de Comprimento Comprimento I Tamanho da Tamanho da

de redes atuação atuação da tralha da boca da malha de rede malhado
(metros) rede ao saco (entre nós) ensacador

I

I
I

GERIVAL
Preencher estes campos quando o petrecho for gerival

Número Época de Horas Comprimento Tamanho da Tamanho da
de redes atuação de atuação da trave malha da rede malha da carapuça

(metros) (entre nós) (entre nós)
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REDE DE ARRASTO DE cAMARÃo
Preencher estes campos quando o petrecho for rede de arrasto de camarão

,

L---J---- ----l-------+-.-----+------+----------,

L-----\...----+-----+-----+-----+------~
I
I
I

ESPINHEL OU CATUEIRO
Preencher estes campos quando o petrecho for espinhei ou catueiro

Nome do Númerode i Espécie

I

Comprimento Quantidade Tamanho doi
petrechos petrechos capturada (metros) de anzol anzol I

I I
I I
I I

I I ±-~----+---I~I__
CERCO FLUTUANTE
Preencher estes campos quando o petrecho for cerco flutuante

Número de Número de Tamanho I Tamanhodo Malhado

I
Malhado

I
petrechos pescadores do rodo I caminho cercado caminho

(metros) , (metros) (entre nós) (entre nós)

I

.._----- _ ..

i I
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